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Resumo 
 

O Relatório de Prática de Ensino Supervisionado, insere-se no âmbito da Unidade Curricular de 

Prática de Ensino Supervisionado, que é parte integrante do plano de estudos com vista à 

obtenção do 2.º ciclo de estudos correspondente ao grau de Mestre em Ensino da Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário na Universidade da Maia, tem como principal objetivo 

refletir sobre o meu desenvolvimento formativo durante o ano letivo 2023/2024, enquanto 

Estudante-Estagiário, a exercer a função de docente de Educação Física em contexto real de 

ensino. A Prática de Ensino Supervisionado é essencial para a formação de futuros professores 

de Educação Física. Consiste numa oportunidade em que os Estudantes-Estagiários adquirem 

experiências práticas em circunstâncias reais de trabalho sob a orientação de professores 

experientes (Santos et. al., 2017). Assim, o documento contará com análises reflexivas sobre o 

meu percurso no Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior, ao longo do ano letivo 2023/2024. O 

relatório está organizado pelos seis capítulos: Enquadramento pessoal e profissional, onde 

apresento o meu percurso pessoal, profissional e o que me levou à vertente do ensino; 

Enquadramento institucional, onde exponho o local onde o meu ano de Prática de Ensino 

Supervisionado, assim como refiro a importância da Prática de Ensino Supervisionado para o 

desenvolvimento da minha profissionalidade docente; Prática profissional, onde menciono as 

conceções de ensino, o planeamento (Anual, Unidade Didática e Aula), as diferentes dimensões 

de intervenção pedagógica e a  avaliação do processo de ensino e aprendizagem; Participação na 

escola e Relação com a comunidade, no qual enumero as diferentes atividades realizadas na 

escola, a importância do fazer aprender “para lá da aula”, a socialização profissional e 

institucional e a componente ético-profissional; Desenvolvimento Profissional, neste capítulo 

abordo as dificuldades que senti durante a prática e o porquê de ser importante realizar uma 

formação contínua; Reflexões finais, onde reflito sobre o meu ano de Prática de Ensino 

Supervisionado e retiro conhecimentos para o futuro.  
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Abstract 
 

The Supervised Teaching Practice Report is part of the supervised teaching practice Curricular 

Unit, which is an integral part of the study plan to obtain the 2nd cycle of studies corresponding 

to the master degree in physical education teaching in Primary and Secondary Education at the 

University of Maia. Its main objective is to reflect on my formative development during the 

2023/2024 academic year, as a pre-service teacher, working as a Physical Education teacher in a 

real teaching context. Supervised Teaching Practice is essential for the training of future 

Physical Education teachers. It is an opportunity for the pre-service teachers to gain practical 

experience in real work circumstances under the guidance of experienced teachers (Santos, M. 

et. al., 2017). The document will therefore include reflective analyses of my journey at 

Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior over the course of the 2023/2024 school year. The 

report is organised into six chapters: Personal and professional framework, where I present my 

personal and professional journey and what led me to teaching; Institutional framework, where I 

explain the place where my year of supervised teaching practice took place, as well as the 

importance of supervised teaching practice for the development of my teaching professionalism; 

Professional practice, where I mention the conceptions of teaching, planning (annual, Didactic 

Unit and lesson), the different dimensions of pedagogical intervention and the evaluation of the 

teaching and learning process; Participation in the school and relationship with the community, 

in which I list the different activities carried out in the school, the importance of learning 

"beyond the classroom", professional and institutional socialisation and the ethical-professional 

component; Professional development, in this chapter I discuss the difficulties I experienced 

during my practice and why it is important to carry out continuous training; Final words where I 

reflect on my last year of supervised teaching practice and I collect knowledge to support my 

professional handovers. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Supervised Teaching Practice; School placement; Physical Education.  



xi 
 

Siglas e Acrónimos 

 

AEC – Atividades Extracurriculares 

AEOJ – Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior 

DE – Desporto Escolar 

ECTS – European Credit Transfer and Accumulation System 

EE – Estudante Estagiário 

EF – Educação Física 

MAPJ – Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo 

MEEFEBS - Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário  

MID – Modelo de Instrução Direta 

OC – Orientadora Cooperante 

PASEO – Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

TGfU – Teaching Games for Understanding 

UD – Unidade Didática 

UMAIA – Universidade da Maia 



1 
 

1. Introdução 

 

 O Relatório de Prática de Ensino Supervisionado, tem como principal objetivo refletir 

sobre o meu desenvolvimento formativo durante o ano letivo 2023/2024, enquanto Estudante-

Estagiário (EE), a exercer a função de docente de Educação Física (EF) em contexto real de 

ensino, numa escola localizada em São João da Madeira denominada Escola Básica e 

Secundária Oliveira Júnior, pertencente ao Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior (AEOJ). É 

um documento elaborado no âmbito da Unidade Curricular (UC) Prática de Ensino 

Supervisionada (PES), necessário para a obtenção do grau de Mestre do plano de estudos do 

Mestrado em Ensino de EF nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) e constitui uma 

oportunidade excecional para que os EE obtenham uma experiência prática no contexto real de 

ensino (Chepyator-Thomson & Liu, 2003), destacando-se como uma das principais estratégias 

de aprendizagem e desenvolvimento profissional no campo da EF. Esta UC contou com a 

supervisão da Universidade da Maia (UMAIA). A PES, rege-se pelas normas da instituição 

universitária e pela legislação referente à habilitação profissional para a docência (Decreto-Lei 

n.º 79/2014 de 14 de maio e do Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, republicado pelo 

Decreto-Lei n.º 63/2016, de 13 de setembro). 

 Ao longo do presente ano letivo, no AEOJ, deparei-me com a possibilidade de mobilizar 

para o contexto real alguns dos conhecimentos adquiridos no decorrer do 1.º ano do MEEFEBS 

na UMAIA, permitindo-me, assim, o desenvolvimento de aptidões e competências pertinentes à 

profissão. As minhas expetativas iniciais combinavam o entusiasmo e a apreensão pelos 

desafios que poderiam surgir no contexto das aulas regulares, mas a colaboração com docentes 

experientes facilitou-me a rápida adaptação ao sistema de ensino, não só pela aquisição de 

saberes através da sua prática, como também pelo aprimoramento das minhas próprias 

capacidades. Com esta relação com os docentes da AEOJ, foi-me concedida a oportunidade de 

aprender novas formas de trabalho e de crescer a nível pessoal e profissional. Fui responsável na 

AEOJ por uma turma residente (10.º ano); lecionei uma UD de forma partilhada com o restante 

núcleo da PES a uma turma do 12.º e experienciei lecionar aulas ao 1.º, 2.º e 3.º ciclos, durante 

um mês, em cada ciclo de ensino. 

 Para além da prática, a PES contribuiu para o desenvolvimento de competências 

profissionais cruciais, tais como a comunicação, a liderança, a resolução de problemas e o 

trabalho em equipa. De igual modo, proporcionou a aquisição de competências específicas para 

o exercício da profissão, nomeadamente a organização de eventos desportivos e o planeamento 

de aulas. Do ponto de vista pessoal, revelou-se fundamental a compreensão do funcionamento 
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interno de uma instituição escolar, das suas normas e das suas políticas, bem como o 

desenvolvimento de habilidades de avaliação do desempenho dos alunos de forma justa e 

objetiva. 

 O relatório contempla seis capítulos: Enquadramento Institucional, onde exponho o local 

onde o meu ano de PES, assim como refiro a importância da PES para o desenvolvimento da 

minha profissionalidade docente; Prática Profissional, onde menciono as conceções de ensino, o 

planeamento (Anual, Unidade Didática e Aula), as diferentes dimensões de intervenção 

pedagógica e a  avaliação do processo de ensino e aprendizagem; Participação na escola e 

Relação com a comunidade, no qual enumero as diferentes atividades realizadas na escola, a 

importância do fazer aprender “para lá da aula”, a socialização profissional e institucional e a 

componente ético-profissional; Desenvolvimento Profissional, neste capítulo abordo as 

dificuldades que senti durante a prática e o porquê de ser importante realizar uma formação 

contínua; Reflexões finais, onde reflito sobre o meu ano de PES. 

 Cada um destes domínios oferece valiosas perceções sobre a minha trajetória ao longo 

do estágio, desde o meu contexto pessoal até às reflexões finais sobre o processo. 
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2. Enquadramento pessoal e profissional 
 

 Neste primeiro capítulo, procuro descrever-me, bem como todo o meu percurso até ao 

momento atual. Iniciarei pela minha infância, passando pelas experiências no ensino básico e 

secundário, até chegar ao presente ano da PES. Em seguida, apresentarei as minhas expectativas 

iniciais em relação à PES, bem como as principais dificuldades que enfrentei no início do ano 

letivo. Este capítulo abordará também a minha identidade profissional. 

 

2.1 Uma decisão a partir de um percurso  
 

 O futebol foi o meu primeiro desporto e quando aos sete anos entrei em campo pela 

primeira vez foi um sonho tornado realidade. Até então, nunca me tinha sido possível praticar 

desporto de forma regular e estruturada. O futebol fascinou-me, como a todos os rapazes. Mas, 

quando completei nove anos de idade, foi-me diagnosticado um problema cardíaco e fui forçado 

a abandonar esta modalidade. Procurei desportos alternativos que não envolvessem tanto 

esforço físico, nem atividades que circundassem esforços extras. Encontrei, assim, a minha 

vocação desportiva, a Vela.  

 Assim sendo, com essa idade entrei para a classe Optimist e participei nas mais variadas 

provas com especial destaque o Campeonato Nacional de 2012 em que obtive um honroso 

vigésimo lugar e apenas cinco posições de representar Portugal no Campeonato Europeu. Aos 

15 anos, optei por rumar à classe Laser e competi no Campeonato Nacional de 2015. Em 2017, 

fiz uma interrupção no desporto para prosseguir os estudos no Ensino Superior. Como estudava 

longe da minha área de residência (Viana do Castelo), não consegui prosseguir o desporto. Mas, 

em 2019, ano em que realizei o meu estágio curricular, onde me foi atribuída a função de 

treinador da classe Optimist e até ao dia de hoje continuo encarregue por essa mesma equipa. 

 A atividade profissional que ainda hoje exerço permite-me um contacto diversificado 

com a população, desde crianças a adultos, onde é possível observar a superação de cada 

velejador. Para além disso, o treinador tem um papel ativo quer seja a superar obstáculos, quer 

seja a ajudar o atleta em aspetos de cariz pessoal.  

 O desporto de competição sempre foi uma das grandes prioridades na minha vida, mas 

não podia deixar de apresentar resultados escolares favoráveis. A par de tudo isto, a música 

sempre esteve e continua a estar muito presente em mim. Frequentei o ensino articulado e optei 

por escolher a guitarra como instrumento. Em toda a minha família que a profissão de professor 

tem estado presente de geração em geração, e, como na minha ainda ninguém tinha ingressado 
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nesta área disciplinar, senti o dever de fazer perdurar a mesma. Estas gerações transatas fizeram-

me ter ainda mais certeza de que o ensino era a área que eu queria seguir. Para mim, eles eram, e 

ainda hoje continuam a ser, exemplos a seguir. Isto porque sempre que falavam da profissão de 

ser professor, demonstravam sempre uma grande paixão e empatia pela arte de ensinar. 

 Sempre quis seguir a vertente do desporto, e, por essa razão, optei por ingressar no 

ensino superior na Escola Superior de Desporto e Lazer de Melgaço, localizada no distrito de 

Viana do Castelo dando, assim, um passo importante para realizar o sonho de me tornar 

professor de EF. No final deste ciclo de estudos, com uma duração de três anos, dei seguimento 

à minha formação académica no MEEFEBS da UMAIA. Todas estas vivências, influenciaram a 

pessoa que me tornei, contribuindo de algum modo para a formação da minha identidade 

profissional, sendo esta continua ao longo de toda a vida.  

 Assim, posso afirmar que ser treinador de vela em muito me beneficiou nas aulas de EF, 

não só na projeção de voz, mas também em conseguir solucionar situações de comportamentos 

desviantes conseguindo garantir o bom clima no momento da instrução. Os feedbacks 

constantes que forneço aos meus atletas na água também foi um dos aspetos que transportei para 

as aulas de EF.  

 

2.2 Expectativas iniciais  
 

O início de um novo ano letivo traz consigo uma série de desafios, especialmente neste 

ano em que irei realizar a minha PES. Como me foi atribuída uma turma do 10º ano, as 

expectativas são altas, mas por outro lado, estou ciente dos obstáculos que podem surgir. Ao 

assumir a responsabilidade de lecionar uma turma do 10º ano, as minhas expetativas são 

delineadas por uma série de esperanças, no entanto sempre consciente de todos os desafios que 

acabarão por surgir. Em primeiro lugar, espero que este ano de PES me ofereça a oportunidade 

de colocar em prática o conhecimento teórico que adquiri ao longo do meu percurso académico. 

Estou ansioso por elaborar e implementar planos de aula que despertem o interesse dos alunos e 

promovam um estilo de vida saudável e ativo. Igualmente, ambiciono adquirir competências 

para adaptar as minhas aulas, de forma a atender às diferentes aptidões e necessidades dos 

alunos, priorizando a inclusão e a participação de todos. 

Estou consciente dos desafios que vou enfrentar, pois, lidar com adolescentes do 10º ano 

será muito desafiante, uma vez que atravessam um período de diversas transformações, tanto 

físicas como emocionais e, para além disso, deparam-se com a entrada num novo ciclo, o ensino 

secundário, onde a nota de EF irá acompanhá-los até ao final da escolaridade obrigatória. Nesse 

sentido, espero que seja possível desenvolver um ambiente de aprendizagem saudável, positivo 
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e encorajador. Lidar com comportamentos demonstrativos de falta de interesse também faz parte 

do processo de ensino e estou determinado a enfrentar esses desafios da melhor forma possível, 

usando estratégias para promover o aproveitamento dos alunos. 

Outro objetivo importante é estabelecer uma relação de confiança com os alunos. Irei 

procurar ser um professor que os inspire a envolverem-se na EF e compreender a importância do 

bem-estar físico nas suas vidas. Além disso, espero transmitir valores e comportamentos 

essenciais para as suas vidas como cidadãos. 

Em suma, as minhas expetativas iniciais para o ano de estágio na área da EF combinam o 

entusiasmo e a apreensão pelos desafios que irão surgir no contexto das aulas regulares. Estou 

preparado para aprender novas competências e formas de trabalho, crescer a nível pessoal e 

profissional e contribuir para a vida dos alunos, enquanto me preparo para uma futura carreira 

como docente da área da EF. 

 

3. Enquadramento institucional 
 

3.1 A importância da PES  
 

De acordo com Tardif (2014), a PES, também designada por  estágio, constitui uma das 

etapas mais importantes na vida académica dos alunos. Como afirmam Amaral da Cunha et al. 

(2014) “é nesta fase de formação inicial que os alunos fazem a transição para professores 

certificados e começam a interiorizar um sentido de identidade docente muito mais genuíno e 

forte que irá apoiar e sustentar a sua futura progressão como profissionais de educação” (p.141). 

A construção da identidade profissional está em constante mudança e é reflexo das experiências 

vividas, do contexto social, escolar e da própria comunidade (Ribeiro, 2022). Segundo 

Danielewicz (2001), a identidade profissional é manifestada através da linguagem do docente, e 

consiste num sistema de crenças, atitudes e valores que existem dentro das práticas sociais e 

culturais particulares. Consiste num período em que os EE têm a oportunidade de mobilizar para 

a prática conhecimentos teóricos adquiridos durante a sua formação académica anterior num 

ambiente real de trabalho, sob a orientação de professores experientes (Iza & Neto, 2015). Ter a 

oportunidade de estagiar antes de exercer a profissão de professor de EF é importante porque 

oferece uma oportunidade única para os futuros profissionais experimentarem o ambiente 

escolar e compreenderem as complexidades da profissão.  

O principal objetivo da PES é enriquecer a formação dos EE, complementando as 

aprendizagens académicas com a experiência da vivência do exercício da profissionalidade num 
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contexto real do mundo do trabalho. Partilhei com os docentes do grupo disciplinar 

conhecimentos e aprendizagens que promoveram e a aprofundaram e melhoraram a minha 

prática (Lima et al., 2018). 

 Durante este período, tive a oportunidade de planear e implementar aulas e modelos de 

ensino e avaliar os alunos em contexto escolar. Foi fundamental porque me proporcionou uma 

transição entre a teoria aprendida na sala de aula e a prática real no ambiente escolar. Permitiu, 

ainda, desenvolver e aperfeiçoar as habilidades pedagógicas, de gestão e de relacionamento com 

os alunos. Além disso, proporcionou uma oportunidade para enfrentar desafios reais que 

surgiram na prática docente, como por exemplo, o lidar com comportamentos desviantes e 

adaptar a diferentes estilos de aprendizagem. 

 

3.2 A PES na UMAIA 
 

A obtenção da habilitação profissional para a docência, em Portugal, é estabelecida pelo 

artigo n.º 11 do Decreto-Lei 79/2014, de 14 de maio, que enquadra a minha PES no campo da 

docência. Todas as áreas de docência do ensino não superior, à exceção da docência nos jardins 

de infância ou no 1.º ciclo de escolaridade, exigem a conclusão de um curso especializado de 2.º 

ciclo (grau de Mestre) para um domínio da docência, com uma duração de quatro semestres 

(120 unidades de crédito do sistema europeu - ECTS). 

A PES é uma UC que está inserida no MEEFEBS da UMAIA, mais concretamente no 

2.º ano do mestrado. Esta visa a integração do EE numa vida profissional habilitada para a 

docência de um modo progressivo e orientado, tendo este um constante acompanhamento ao 

longo do ano de PES. Esta foi regulamentada pelo Decreto-lei n.º 79/2014 de maio, o qual 

especifica as condições de habilitação para a docência em Portugal. Todas as áreas de docência 

do ensino não superior, à exceção da docência em jardim infantil ou do 1.º ciclo de escolaridade, 

obrigam à conclusão de um curso especializado de 2.º ciclo (grau de Mestre) para um domínio 

de docência, com uma duração de 4 semestres (120 unidades de crédito do sistema europeu - 

ECTS). 

O processo de formação de um professor de EF é complexo e abrange diversas áreas de 

desempenho cruciais (Decreto-Lei no240/2001 de 30 de agosto, 2001). Três dessas áreas 

destacam-se na PES como fundamentais para o desenvolvimento das competências necessárias 

para um exercício eficaz da profissão. Estas áreas denominam-se por: Organização e Gestão do 

Ensino e da Aprendizagem; a Participação na Escola e Relações com a Comunidade e, por fim, 

o Desenvolvimento Profissional. 
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A primeira área - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem - evidencia a 

capacidade do professor planear, instruir e avaliar todo o processo de ensino e aprendizagem. É 

fundamental que o professor domine todos os conteúdos a lecionar e que adquire uma boa 

capacidade de instrução e de gestão do clima da aula, conseguindo controlar todos os 

comportamentos ao longo da mesma. Nesta área destaca-se também a habilidade do professor 

conseguir planear anualmente, por semestre e por Unidade Didática (UD), compreendendo e 

aplicando os diferentes tipos de avaliação. A PES promove, portanto, a oportunidade para o 

professor desenvolver seu conhecimento, recorrendo a diferentes situações para aplicar técnicas, 

métodos e estratégias de ensino (Lima & Pimenta, 2006). 

A segunda área – Participação na Escola e Relações com a Comunidade – diz respeito à 

capacidade de socializar e interagir profissionalmente na escola, assim como, às atividades 

realizadas durante a PES. Esta área é importante pois proporciona experiências e vivências nas 

relações com os diversos agentes educativos, o que permite uma ligação constante e muito 

enriquecedora com a comunidade educativa envolvente, revelando-se mais do que a simples 

lecionação das aulas de EF (Silva et al., 2016). 

A terceira área – Desenvolvimento Profissional – foca-se nas dificuldades e necessidades 

de formação dos professores. As principais dificuldades centram-se em aspetos relacionados 

com a falta de contacto com a realidade escolar, especialmente no que diz respeito ao controlo 

necessário durante as aulas e às matérias a ensinar. É assim necessário que os professores e, em 

particular, os EE procurem participar em ações de formação constantes para que tenham um 

desenvolvimento profissional contínuo e que consigam superar as dificuldades sentidas. 

Todas estas áreas estão interligadas, criando um alicerce sólido para a formação de um 

professor de EF competente. Assim, a combinação destas áreas de desempenho é essencial para 

preparar o EE para a sua futura carreira como professor de EF, garantindo a qualidade da EF 

proporcionada aos alunos. 

 

3.3 O Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior 
 

No ano letivo de 1983/84, a escola onde realizei a PES estava no início de seu 

funcionamento, oferecendo serviços de ensino apenas até ao 3.º ciclo. Essa configuração 

perdurou até o ano letivo de 1990/91, quando o ensino secundário foi incorporado na instituição. 

Inicialmente, a escola era denominada como "Escola Secundária com 3.º ciclo do Ensino Básico 

de São João da Madeira (n.º 3)", e posteriormente, a 15 de fevereiro de 2005, passou a adotar a 

designação "Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior", pela qual é reconhecida atualmente. 
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O AEOJ abrange um corpo discente de aproximadamente 1642 alunos atualmente, 

distribuídos pelos diversos níveis de ensino, que vão desde o pré-escolar até ao ensino 

secundário. Um dos estabelecimentos pertencentes a este Agrupamento é a Escola Básica e 

Secundária Oliveira Júnior, que me acolheu durante este ano letivo. As escolas pertencentes ao 

Agrupamento são as seguintes: Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior, Escola básica do 

Espadanal, Escola Básica e Jardim de Infância dos Ribeiros, Jardim de Infância da Devesa, 

Jardim de Infância das Travessas. 

Em homenagem ao seu Patrono, o Comendador António José de Oliveira Júnior, a escola 

adotou o seu nome. Este ilustre empresário foi o fundador da Empresa Industrial da Chapelaria, 

deixando uma significativa marca na indústria do Chapéu de Feltro, que se tornou um dos 

ícones da cidade e é agora preservado no Museu da Chapelaria em São João da Madeira. 

A Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior proporciona aos seus alunos a 

oportunidade de frequentar a instituição ao longo de diversos ciclos de ensino, abrangendo o 2.º 

e 3.º ciclos e o ensino secundário. Localizada num ambiente urbano e circundada por quatro 

concelhos, esta escola acolhe estudantes provenientes de várias origens geográficas. 

No que toca ao Projeto Educativo, este procura dar resposta às necessidades e 

caraterísticas da população escolar, proporcionando um ensino diversificado e diferenciado de 

modo a promover o sucesso dos alunos. 

A escola pedagogicamente oferece um horário para o Desporto Escolar (DE), terça-feira 

das 12:20 às 13:10, aos alunos e alberga os seguintes desportos: Escalada, Padel e Rodas.  

No que toca às infraestruturas da escola, esta possui condições bastante favoráveis 

dispondo de espaços desportivos e lazer, biblioteca, refeitório e meios audiovisuais que estão 

presentes em todas as salas. Esta apresenta espaços verdes, os quais podem ser utilizados para 

momentos de diversão por parte dos alunos, fora do contexto de sala de aula. A mesma, possui 

também um centro de apoio à aprendizagem, gabinete de psicologia, gabinete de informação e 

apoio ao aluno e gabinetes de atendimento aos encarregados de educação. 

A escola é constituída por cinco blocos de salas de aula (A, B, C, D e E), interligados 

entre si, proporcionando maior comodidade aos alunos, especialmente em condições climáticas 

adversas. Relativamente aos espaços destinados às aulas de EF, existe um pavilhão que permite 

a realização de três aulas simultâneas (P1, P2, P3), e no piso superior, encontra-se uma sala de 

dança (P4). No exterior, estão disponíveis uma pista de atletismo com caixa de areia, três 

campos de basquetebol e dois campos adaptados para as modalidades de futebol e andebol (na 

vertical) ou um campo de maiores dimensões (na horizontal). Desta forma, diariamente, 

realizavam-se cinco aulas de EF na escola, distribuídas pelos cinco espaços mencionados. 
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No que concerne ao material utilizado nas aulas, a escola dispõe de uma vasta gama de 

recursos. A disponibilidade de uma sala de dança foi particularmente vantajosa para mim 

enquanto lecionava a modalidade, pois a presença de uma coluna de som e de espelhos facilitou 

a perceção dos alunos quanto à postura e à amplitude corporal. Em relação ao espaço exterior, a 

existência de dois campos de futebol revelou-se benéfica, pois permitiu que toda a turma se 

mantivesse ativa durante as aulas, com a redução do tempo de transição entre exercícios. 

No que diz respeito à restante comunidade escolar, existe um vasto número de pessoas 

que todos os dias trabalham para que tudo funcione da melhor forma. A escola tinha ao seu 

dispor 19 docentes responsáveis pelo 2.º ciclo e 117 docentes no 3.º ciclo e ensino secundário, 

nestes incluem-se também os cursos profissionais. Para além disso, a Escola Básica e 

Secundária Oliveira Júnior, tinha ainda 11 assistentes técnicos e 30 assistentes operacionais. 

Relativamente ao número de alunos, no presente ano letivo estavam inscritos 1158 alunos, 

distribuídos pelos três ciclos de ensino: 2º ciclo, 3.º ciclo e ensino secundário.  

Relativamente à minha turma residente, o 10.º A, era composta por um total de 25 

alunos, dos quais 8 eram do sexo feminino e 17 do sexo masculino. Esta turma já era conhecida 

pela minha Orientadora Cooperante (OC), e toda a informação relevante foi-me transmitida 

pessoalmente por ela. Após preencher, no seio da turma, a ficha de caracterização, obtive acesso 

a informações mais detalhadas sobre os alunos. É importante destacar que na turma não existem 

alunos que tenham sido retidos em anos anteriores. Dos 25 alunos, 14 residem em São João da 

Madeira, 8 em Oliveira de Azeméis e 3 em Santa Maria da Feira. A maioria dos alunos tem um 

ou mais irmãos, apenas 6 alunos são filhos únicos. No que diz respeito à saúde dos alunos, salvo 

casos pontuais, uma aluna apresentou atestado médico, que a impossibilitava de realizar a 

componente prática da aula, sendo avaliada de acordo com os critérios de avaliação para estes 

casos excecionais. Esta informação foi crucial para uma compreensão mais profunda do 

contexto socioeconómico e geográfico dos alunos, permitindo estabelecer pontes entre a vida 

pessoal dos alunos fora da escola e o ambiente de aprendizagem dentro da sala de aula. Estes 

dados permitiram-me tomar consciência das condições de saúde específicas de alguns alunos 

que requeriam cuidados adicionais, o que me possibilitou adaptar as atividades e procedimentos 

na aula para garantir a participação segura e inclusiva de todos os alunos. 

A turma apresentava um elevado nível de empenho em todas as tarefas que lhes eram 

atribuídas e demonstrava constantemente um elevado nível de competitividade interna. Esta 

competição foi notoriamente construtiva, uma vez que a turma manteve uma forte coesão e 

nenhum aluno se sentia excluído. Era uma turma bastante evoluída, a nível motor, com alguns 

casos pontuais de maiores dificuldades em certas modalidades. No entanto, com exercícios 
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específicos essas dificuldades eram superadas ao longo das UD. 

Ao verificar a homogeneidade em termos de maturidade, responsabilidade, empenho e 

ritmo de trabalho da turma, pude ajustar as minhas expectativas e abordagens de ensino para 

corresponder melhor às características individuais e coletivas dos alunos. 

Enquanto EE, tive o privilégio de conhecer e aprender com um grupo disciplinar 

experiente que se mostrou sempre disponível para me auxiliar em qualquer situação. Este grupo 

era composto por nove docentes de EF, cujas vivências e partilhas enriqueceram ainda mais a 

minha prática. A relação que se estabeleceu entre todos foi extremamente positiva, contribuindo 

para um ambiente escolar agradável, o que facilitou ainda mais a minha integração no meio 

envolvente. Todos os docentes demonstraram um genuíno interesse em ouvir as nossas opiniões 

e ofereceram as suas próprias contribuições de forma construtiva. 

Por unanimidade, o grupo de EF aceitou que implementássemos o nosso projeto de 

intervenção denominada “Programa de Treino de Força e de Condição Físicas nas Escolas”. 

Todos os professores que tinham turmas do 10.º ano demonstraram interesse e participaram com 

as suas turmas no projeto que ocorria na fase inicial da aula e incluía um circuito de força e de 

condição física (8 estações). De modo a avaliar a melhoria dos alunos realizamos a bateria de 

testes do FITescola e comparamos os resultados da avaliação inicial com a avaliação final, o que 

nos ajudou a ter uma amostra maior para a nossa investigação.  

Durante o período em que o circuito de força foi implementado, notou-se a motivação 

dos alunos nas aulas, pois esta foi uma atividade que, por norma, não realizavam nas aulas de 

EF. 

 

3.4 Caracterização do núcleo da PES 
 

 O Núcleo da PES do Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior foi constituído por três EE 

do sexo masculino, uma professora experiente do grupo de EF da escola cooperante, a OC e 

uma professora da UMAIA, experiente na supervisão da prática pedagógica, designada de 

Supervisora. 

 Um aspeto crucial foi a possibilidade de receber feedback construtivo, diário, por parte 

dos meus colegas de estágio e da minha OC que acompanhou todas as aulas que lecionei. 

Através da observação mútua das nossas práticas de ensino, tivemos a oportunidade de 

identificar pontos fortes e áreas em que poderíamos melhorar, contribuindo para o nosso 

crescimento profissional e para uma reflexão crítica sobre as nossas práticas pedagógicas. 

 A partilha de experiências e o apoio dos meus colegas no ano da PES foram 
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fundamentais para o meu bem-estar e resiliência ao longo deste período. Esta relação de 

cumplicidade foi, também, uma mais-valia para a minha futura carreira como professor de EF. 

Manter contato com estes colegas ao longo da minha carreira profissional pode-me abrir portas 

para colaborações, partilha de recursos e oportunidades de desenvolvimento contínuo. 

Pelo exposto, o núcleo da PES desempenhou um papel fundamental no meu 

desenvolvimento como futuro professor de EF. Através da interação, partilha de conhecimentos, 

feedback construtivo e apoio mútuo, construímos não apenas competências pedagógicas, mas 

também relações profissionais valiosas. 

 

4. Prática profissional: do plano da análise ao da intervenção 
 

4.1 Organização e gestão do ensino e da aprendizagem 
  

 Segundo Araújo (2007), a organização e gestão do ensino e da aprendizagem deve ser 

encarada como um processo interligado, envolvendo todos os aspetos essenciais à aprendizagem 

dos alunos. Assim, neste capítulo, irei apresentar as estratégias que utilizei no planeamento, 

realização e na avaliação estas que, segundo Seabra et al. (2016), constituem as tarefas a realizar 

na Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem.  

 

4.1.1 Conceção de ensino 
 

A conceção do ensino abrange múltiplos objetivos e envolve várias competências que o 

professor deve dominar (Seabra et al., 2016). Assim, segundo Quina (2009), o professor 

desempenha um conjunto amplo de tarefas e elabora vários documentos, entre os quais se 

destacam os planos (anual, semestre, UC e de aula) e os instrumentos de avaliação. Desta forma, 

para que o professor de EF consiga tornar eficaz o processo de ensino e aprendizagem, é crucial 

que possua conhecimentos e estratégias adequadas. A EF enfrenta desafios significativos no que 

respeita à sua identidade e propósito.  

Segundo Crum (1993), existe uma ambiguidade sobre os conteúdos que a EF deve 

ensinar, com algumas perspetivas a considerarem-na apenas como uma disciplina voltada para a 

saúde e recreação, enquanto outras defendem a inclusão do ensino de habilidades técnicas e 

táticas desportivas. Esta dualidade pode resultar em práticas pedagógicas fragmentadas, onde o 

enfoque na saúde e recreação pode negligenciar o desenvolvimento de habilidades específicas. 

Pimentel (2017) observa que, apesar da participação ativa de muitos alunos, ainda existem casos 

de exclusão nas aulas de EF, o que pode ser particularmente prejudicial para os alunos menos 
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dotados, que enfrentam dificuldades em acompanhar os colegas mais habilidosos. 

Para enfrentar estes desafios, é essencial que a EF encontre um equilíbrio entre saúde, 

recreação, ensino e inclusão, promovendo o desenvolvimento integral dos alunos em aspetos 

físicos, cognitivos e sociais. A EF deve ser experienciada por todos e ter um impacto positivo na 

vida de cada aluno. Santos e Pereira (2016) destacam a importância de desenvolver cidadãos 

conscientes e ativos, o que reforça a necessidade de uma abordagem inclusiva e integral na EF. 

Nas aulas de EF, os alunos desenvolvem diversas habilidades motoras, compreendem 

conceitos de movimento, participam em atividades físicas e mantêm níveis saudáveis de 

condição física. Este desenvolvimento é crucial para a promoção de um estilo de vida ativo e 

saudável, segundo Sallis et al. (2012), que consideram a EF um componente vital para a saúde 

pública. 

O conceito e os objetivos da EF são diversos entre professores e investigadores. Quina 

(2009) define a EF como uma disciplina que se desenrola num espaço e tempo específicos, a 

escola, e menciona que, sendo uma disciplina escolar, deve ser inclusiva, proporcionando a 

todos os alunos a oportunidade de participar. Defende também que a EF deve ser desenvolvida 

gradualmente consoante a competência desportiva dos alunos, abrangendo três áreas distintas: 

domínio motor, cognitivo e socioafetivo. Esta visão é corroborada por Kirk (2005), que 

argumenta que a EF deve promover tanto o desenvolvimento físico, como a capacidade de 

pensamento crítico e a socialização entre os alunos.  

Nos últimos anos, as intervenções pedagógicas baseadas em abordagens de ensino 

centradas no aluno têm sido amplamente estudadas na EF. Gouveia et al. (2021) destacam que 

uma das principais preocupações dos professores é criar oportunidades de aprendizagem que 

promovam habilidades motoras e incentivem altos níveis de atividade física.  

Assim, é fundamental que a EF promova práticas pedagógicas que atendam às 

necessidades dos alunos, reconhecendo o potencial desta disciplina e ajustando as expectativas e 

abordagens de ensino para corresponder às características individuais e coletivas da turma. Este 

ajustamento é essencial para garantir que todos os alunos, independentemente das suas 

habilidades ou antecedentes, possam beneficiar plenamente da EF, conforme defendido por 

Bailey (2006), que sublinha a importância de uma EF inclusiva e adaptada às necessidades de 

todos os estudantes. 

Estes saberes que estão disponíveis para consulta dos professores em diversos 

documentos orientadores centrais e locais, vão sofrendo algumas alterações. Assim, o professor, 

ao longo da sua carreira, deve consultar, sistematicamente, estes documentos, de modo que a 

sua prática seja realizada conforme pretendido. Em Portugal, deve-se consultar alguns 
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documentos, tais como: as Aprendizagens Essenciais, o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO), a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, o 

Regulamento Interno da Escola, o Projeto Educativo da Escola e o Plano Anual de Atividades 

(PAA). Para poder planear e elaborar o planeamento anual, da melhor forma, tive de consultar 

todos estes documentos. 

 Lecionar em quatro ciclos distintos, nomeadamente o 1.ºciclo, o 2.º ciclo, o 3.º ciclo e o 

ensino secundário, proporcionou-me a oportunidade de ampliar substancialmente os meus 

conhecimentos, mas também trouxe uma responsabilidade adicional devido à diversidade das 

aprendizagens envolvidas. Consultei frequentemente as Aprendizagens Essenciais para 

assegurar que o ensino estava alinhado com os objetivos de aprendizagem de cada ciclo. As 

Aprendizagens Essenciais apresentavam variações tanto em termos de conteúdo como de 

complexidade. No 1.º ciclo, foquei em abordar, nas quatro lecionadas, alguns jogos pré-

desportivos, culminando num evento de jogos tradicionais portugueses. No 2.º ciclo, dediquei-

me a abordar as matérias de forma específica, com as competências a serem demonstradas nas 

três áreas da EF: i) Atividades Físicas; ii) Conhecimentos; e iii) Aptidão Física. No 5.º ano, 

introduzi e abordei apenas três aulas de futebol e no 8.º ano abordei a modalidade de tag-rugby. 

No 10.º ano tive a oportunidade de utilizar uma abordagem por matérias, enquadrada nos 

objetivos gerais e subáreas. As subáreas trabalhadas foram os jogos desportivos (andebol, 

basquetebol, voleibol), as atividades rítmicas expressivas, ginástica acrobática e os jogos de 

raquetes (badminton). Promovi que os alunos alcançassem determinados objetivos, tais como: 

Participação ativa em situações de sucesso pessoal e de grupo; Aquisição de conhecimentos no 

domínio da Cultura Física; Compreensão dos fatores de saúde e dos riscos associados à prática 

de Atividade Física; Melhoria do nível funcional das capacidades coordenativas e condicionais; 

Conhecimento e aplicação de diversos métodos manutenção da condição física no seu dia a dia. 

 Procurei, conforme indicado no documento das Aprendizagens Essenciais, que os alunos 

dominassem as competências associadas à consciência e ao domínio do corpo. Desta forma, 

promovi atividades de aprendizagem em que os alunos realizaram ações motoras, locomotoras, 

não-locomotoras e manipulativas, relacionando o seu corpo com o espaço. Simultaneamente, 

procurei que os alunos tivessem relações harmoniosas e saudáveis consigo próprios e com os 

outros. 

 Consultei o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) para a 

planificação das aulas, uma vez que este documento fornece uma estrutura abrangente, alinhada 

com as diretrizes curriculares nacionais, garantindo, assim, coesão e uniformidade no ensino. 

Este documento sublinha a promoção de hábitos de vida saudáveis, contribuindo para a 



14 
 

formação de cidadãos conscientes e responsáveis pela sua saúde. Além disso, o PASEO 

recomenda estratégias pedagógicas inovadoras e eficazes, mantendo os alunos motivados e 

interessados nas aulas, e oferece orientações sobre avaliação e monitorização, essenciais para 

adaptar o ensino às necessidades dos alunos.  

 Consultei a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, de modo a conseguir 

alinhar as minhas práticas pedagógicas com os objetivos nacionais de promoção de valores 

como o respeito, a cooperação e a inclusão. Esta estratégia incentiva a cidadania ativa, o 

desenvolvimento de competências transversais, e a criação de um ambiente inclusivo e 

igualitário. Assim, garante-se uma educação integral e de qualidade, preparando os alunos para 

serem cidadãos conscientes e responsáveis. 

 Através do Regulamento Interno da escola, compreendi a estrutura organizacional da 

instituição. Este documento revelou a existência de dois órgãos de direção executiva: a direção 

pedagógica e a direção administrativa, cada um com competências específicas. Existem diversas 

estruturas de orientação pedagógica, distribuídas por conselhos como: conselho pedagógico, 

conselho pré-escolar e escolar, conselhos de turma, conselho plenário, direção de turma e 

coordenação dos ciclos de ensino. O também apresenta os membros da comunidade educativa, 

bem como os seus direitos e deveres, além de detalhar a organização e funcionamento da 

instituição. Acredito ser imprescindível que qualquer novo membro de uma comunidade leia o 

RI para compreender o funcionamento da instituição de ensino. 

 O Projeto Educativo da Escola foi igualmente um documento orientador de grande 

relevância, tanto para o meu desenvolvimento profissional quanto para as práticas vividas e 

projetadas para os alunos ou para a comunidade escolar. Este visa atender às necessidades e 

caraterísticas da população estudantil, promovendo um ensino diversificado e adaptado com o 

intuito de fomentar o sucesso dos alunos. 

 O Plano Anual de Atividades revelou-se uma ferramenta valiosa para o meu 

planeamento. Este documento forneceu informações sobre os períodos de interrupção letiva, 

reuniões de conselhos de turma, reuniões de avaliação intercalar e atividades a serem realizadas 

ao longo do ano letivo. Com base na análise do Plano Anual de Atividades, elaborei o meu 

planeamento anual de acordo com o número de aulas previsto. Contudo, o planeamento 

encontra-se sempre aberto, e, nesse sentido, este também sofreu alterações ao longo do ano 

letivo. 

 Os documentos orientadores sugerem etapas de aprendizagem que se pretendem alcançar 

através de experiências e vivências projetadas para os alunos. Estas devem ser estabelecidas em 

concordância com os princípios, áreas de competência, valores e visão desejados para os alunos 
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no final do seu ciclo de estudos. Assim, após a consulta destes documentos, realizei o meu 

planeamento, consciente das etapas de aprendizagem a serem atingidas. 

 Mas, para além do conhecimento do conteúdo programático também é necessário o 

professor investigar a sua prática, fazendo uso da reflexão constante. O professor que reflete 

procura compreender a realidade da aula através da investigação. Ele questiona, observa e 

analisa a sua própria prática, identificando desafios e oportunidades de melhoria. A reflexão é 

uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento profissional, permitindo ao professor analisar 

as suas ações, considerar diferentes perspetivas e adaptar as suas estratégias conforme 

necessário (Nóvoa, 1992). 

 Além disso, o professor deve ser inovador e estar aberto a novas abordagens e 

metodologias, procurando estratégias criativas para cativar os alunos e tornar o processo de 

aprendizagem significativo e motivador. A inovação pode envolver o uso de tecnologias, 

projetos interdisciplinares, jogos educativos e outras práticas que estimulem a curiosidade e a 

participação ativa dos estudantes (Carlan et al., 2012). 

 No contexto das habilidades motoras, o professor deve compreender o desenvolvimento 

motor dos alunos, adaptando as suas estratégias de ensino para promover o desenvolvimento 

físico e cognitivo (Soares, 2014). A escola inclusiva é aquela que acolhe todos os alunos, 

independentemente das suas diferenças e características individuais. O professor deve ser um 

agente ativo na promoção da inclusão, refletindo sobre práticas inclusivas e procurando 

alternativas para atender às necessidades de todos os estudantes (Guedes et al., 2022). 

 Durante a PES, com o objetivo de promover aprendizagens significativas, relevantes e 

duradouras (Tannehill et al., 2015), introduzi diferentes modelos de ensino. Utilizei o Modelo de 

Instrução Direta, que é mais focado no professor, o Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo, 

que visa melhorar gradualmente a performance dos alunos através do desenvolvimento contínuo 

das habilidades técnicas e táticas, com ênfase na evolução faseada de cada aspeto do jogo, e o 

Modelo de Ensino de Jogos para a Compreensão (Teaching Games for Understanding - TGfU), 

também centrado no aluno. 

 

4.1.2. Modelos de Ensino 
 

 Segundo Metzler (2017), os modelos de ensino , são delineados como um plano 

abrangente e coerente para o processo de ensino e aprendizagem. Este autor sublinha que tais 

modelos incluem uma base teórica que aborde em primeiro lugar os resultados de aprendizagem 

pretendidos; seguido do domínio do conteúdo por parte do professor; das atividades e 
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sequências de aprendizagem apropriadas; das expectativas quanto aos comportamentos de 

professores e alunos; das estruturas específicas para as tarefas; e, por fim, a avaliação dos 

resultados de aprendizagem e a verificação da implementação fiel do modelo. Os modelos de 

ensino, são auxiliares que permitem ao professor utilizar um determinado método num contexto 

específico e numa determinada UD, considerando os diferentes níveis dos alunos e visando uma 

aprendizagem mais eficaz 

 No primeiro ano do MEEFEBS, tive a oportunidade de aprender e vivenciar uma série 

de modelos de ensino e com base nesta reflexão inicial, decidi implementar diferentes modelos 

de ensino ao longo do ano. 

Assim, iniciei com um modelo centrado no professor, denominado por Modelo de 

Instrução Direta (MID), apresentado por (Metzler, 2017). Este modelo carateriza-se por ser 

centrado no professor e é o mais usual na escola que realizei a minha PES. Segundo Araújo 

(2017), o professor, neste modelo, é considerado o líder instrucional, uma vez que orienta todo o 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, tive como objetivo implementar estratégias de 

ensino mais centradas em mim, devido à necessidade de conseguir controlar a turma. Os 

conteúdos das aulas foram explicados e demonstrados de forma a otimizar o tempo disponível e 

a proporcionar aos alunos a oportunidade de visualizar corretamente as habilidades motoras, 

aumentando o nível de participação e envolvimento dos mesmos. Metzler (2017) reforça que o 

objetivo do MID é fornecer o uso mais eficiente do tempo e dos recursos da aula a fim de 

promover um maior envolvimento dos alunos nas tarefas e habilidades práticas. 

 Quando iniciei a modalidade de voleibol, implementei um novo modelo de ensino, o 

Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo (MAPJ), desenvolvido por (Mesquita et al., 2015). 

Este foi desenvolvido para dar resposta à necessidade de criar um modelo de ensino do Voleibol 

que apresentasse uma estrutura sólida com objetivos concretos de aprendizagem, atribuindo 

papéis específicos, além de proporcionar equidade de oportunidades no desporto. Este surgiu de 

uma fusão do Modelo de Ensino do Jogo para a Compreensão (Thorpe & Bunker, 1982) com o 

Modelo Desenvolvimental (Rink, 2010). Como se trata de uma aprendizagem de caráter 

progressivo, é essencial que o aluno domine muito bem os conteúdos de determinada etapa para 

avançar para a próxima (Graça & Mesquita, 2007). Com a aplicação do MAPJ, é fundamental 

que o aluno não conheça apenas determinado conteúdo, mas também que compreenda como e 

quando realizar determinada técnica, clarificando assim as tarefas de aprendizagem técnicas e 

táticas (Mesquita et al., 2015). Em cada etapa, o professor deve adaptar e modificar os 

exercícios para atender às necessidades e ao nível de jogo dos alunos. 

 Utilizando este modelo, iniciei a abordagem ao voleibol na 1.ª etapa (jogo estático), onde 
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o aluno raramente se deslocava e onde não existe domínio da bola. Com alguns exercícios 

critério tentei que os alunos melhorassem o controlo das habilidades técnicas, o seu 

deslocamento em campo, e a sua comunicação com o colega. Nesta 1.ª etapa pretendia que os 

alunos adquirissem as componentes técnico-táticas mais básicas e que enviassem a bola por 

cima da rede para o campo adversário. Assim, abordei a forma de jogo 1x1 para que o aluno 

pudesse contactar com a bola com maior frequência. Nesta fase foi importante as ações dos 

alunos sem bola, ocupando o espaço de forma oportuna e a realização dos deslocamentos (em 

passo caçado), de modo a conseguir continuar a jogada. Na 2.ª etapa do MAPJ (jogo anárquico), 

os alunos já tinham um maior controlo da bola e, por conseguinte, houve um aumento de toques 

na bola. Apesar do jogo continuar desorganizado foi essencial que os alunos conseguissem 

resolver alguns problemas técnico-táticos defensivos e ofensivos. Nesta etapa era fundamental 

que os alunos, conseguissem dar seguimento à jogada ofensiva em situação de jogo 2x2 

(ofensivamente) devendo ocupar racionalmente o espaço, conseguindo posicionar-se para 

receber a bola e reenviá-la para o campo adversário.  Na 3.ª etapa do modelo (organização 

rudimentar do ataque), privilegiei o jogo 4x4, esta que seria o modo que a turma iria ser 

avaliada. Nesta etapa, a comunicação entre os colegas e equipa, resulta em intervenções mais 

frequentes e mais eficientes sobre a bola. A construção de jogadas com três toques torna-se 

regular, embora sem grande qualidade (Mesquita et. al., 2015). 

 Na fase final do ano letivo, na modalidade de andebol, implementei um modelo de 

ensino que, segundo Werner et al. (1996), surgiu na década de 60 em Inglaterra, na 

Universidade de Loughborough, denominado de Modelo de Ensino de Jogos para a 

Compreensão (Teaching Games for Understanding - TGfU) criado por Thorpe & Bunker em 

1982. Este modelo, centrado no aluno, carateriza-se por valorizar a componente tática e 

cognitiva na aprendizagem do jogo, pois, traduz a capacidade dos alunos interpretarem e 

decidirem com sucesso a resolução dos problemas inerentes ao mesmo (Graça & Mesquita, 

2007). Assim, no TGfU, promove-se a compreensão e a perceção tática juntamente com as 

habilidades técnicas do jogo, que são abordadas conforme a sua relevância. Estes autores 

referem que esta abordagem integra etapas de aprendizagem lógicas do jogo, permitindo uma 

aquisição progressiva de competências e uma melhor compreensão do mesmo, melhorando o 

desenvolvimento dos alunos. Assim, durante a PES, a abordagem das diferentes etapas permitiu-

me controlar melhor as dificuldades dos alunos e ajustar os objetivos de aprendizagem às suas 

características, passando desde as formas básicas do jogo até conseguir alcançar o jogo formal.  
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4.1.3 Planeamento 
 

 De acordo com Inácio et al. (2015, p. 56), “O princípio da diferenciação curricular 

assenta principalmente no planeamento, que é uma das principais dimensões que deve ser alvo 

das preocupações dos professores”. Segundo Bossle (2007), o planeamento tem como principal 

objetivo orientar a ação docente, direcionando-a para uma prática coerente com os objetivos que 

se propõe alcançar. Na perspetiva de Vickers (1990), o planeamento do processo de ensino e 

aprendizagem encontra-se dividido em três níveis diferentes, que foram por mim também 

adotados. Mais concretamente, o planeamento anual, a unidade didática e o plano de aula. Cada 

um será abordado ao longo do documento. Este planeamento é determinado por um conjunto de 

decisões antecipadas à ação pedagógica, sendo essencial para ajustar a prática e melhorar a 

aprendizagem dos alunos (Seabra et al., 2016). A análise de documentos orientadores foi crucial 

para elaborar o planeamento a longo, médio e curto prazo. 

 

4.1.3.1. Planeamento Anual 
  

 O planeamento anual é um plano que abrange o ano letivo de forma geral, sem detalhar 

todas as ações específicas. Ele exige preparação prévia, incluindo análises, balanços e reflexões 

de longo prazo, para orientar o desenvolvimento do ensino ao longo do ano (Bento, 2003). 

 Na elaboração do Planeamento Anual, surgiram dificuldades, como a planificação de um 

ano inteiro em semestres e a falta de conhecimento dos alunos, que afetaram a elaboração do 

planeamento. Marcon et al. (2013) destacam que conhecer o contexto e recolher informações 

relevantes é crucial para identificar o perfil e as características da escola e dos alunos.  

 No início do ano foi proposto ao grupo de PES a realização de um inventário do material 

de EF. Este processo, embora demorado, facilitou o planeamento ao fornecer conhecimento 

detalhado sobre o material disponível, essencial para a estruturação das aulas. A escola possui 

boas instalações e material em ótimo estado, o que beneficiou o planeamento.  

 Durante as reuniões do grupo de EF, houve diversidade de opiniões sobre o roulement 

(tempo e espaços para cada modalidade). Alguns professores defenderam o ensino por blocos 

para uma melhor consolidação dos conteúdos, enquanto outros preferiram o roulement rotativo, 

de quinze em quinze dias, devido a fatores como a necessidade de realizar atletismo ao ar livre, 

especialmente no verão. Após estas discussões, chegou-se ao consenso que o modelo de ensino 

por etapas (roulement rotativo) que distribui as modalidades ao longo do ano, tornando-as mais 

atrativas (Viciana & Mayorga-Vega, 2016), era o mais apropriado, pois já tinha sido um sucesso 

no ano transato.  
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 Foi decidido pelo grupo de EF que as primeiras sete semanas antes das avaliações 

intercalares seriam dedicadas às Avaliações Diagnósticos e testes de aptidão física (FITescola). 

Esta avaliação inicial foi fundamental para orientar o planeamento anual e ajustar os métodos de 

ensino às necessidades dos alunos, conforme Seabra et al. (2016). O planeamento eficiente em 

EF envolveu uma preparação cuidadosa e flexível, integrada com estratégias pedagógicas 

inovadoras, adaptadas ao contexto e características dos alunos, promovendo um ensino de 

qualidade e um desenvolvimento contínuo dos professores.  

Reunidos todos estes fatores elaborei o planeamento anual, juntamente com a minha OC 

e defini que no primeiro semestre iria abordar as modalidades de Andebol, Ginástica, 

Badminton e Voleibol e no segundo semestre iria abordar Andebol, Voleibol, Atividades 

Rítmicas Expressivas e Basquetebol. Sendo assim, no 1.º semestre lecionei quatro aulas de 

andebol, seguidas de doze de ginástica acrobática, posteriormente lecionei dez aulas de 

badminton e, ainda neste semestre, cinco aulas de FitEscola (para realizar os testes da milha, 

velocidade 40 metros, Senta e Alcança, …) assim como seis aulas de voleibol. No início do 2.º 

semestre lecionei ainda mais oito aulas de andebol, seguidas de oito aulas de dança, de seguida 

lecionei nove aulas de basquetebol, e finalizei lecionando seis aulas de andebol.  

Optei por este planeamento, pois consultei o roulement, e analisei que seria benéfico 

tendo em conta os espaços que foram atribuídos à turma durante as semanas. Contudo, devido às 

condições climatéricas, às greves da função pública e a uma atividade realizada pelo grupo 

disciplinar de EF (Dia sobre Rodas), não foi possível concluir a UD de andebol, sendo então 

transferida para o segundo semestre.  

De seguida, lecionei ginástica acrobática, pois encontrava-me no P4, espaço apropriado 

para o ensino das modalidades de ginástica acrobática e de atividades rítmicas expressivas,  

No primeiro semestre lecionei ainda, badminton e voleibol, sendo estas duas 

modalidades que tinham de ser obrigatoriamente lecionadas dentro do pavilhão optei pela 

escolha das mesmas para modalidades posteriores. Na modalidade de voleibol, última UD a ser 

lecionada no 1.º semestre, foi onde apresentei aos alunos o MAPJ. Assim, dei preferência a um 

ensino mais ponderado e calmo, desta forma esta UD estendeu-se ao segundo semestre.   

No segundo semestre, após terminar a UD de voleibol, iniciei a UD de dança. Nesta UD, 

as aulas foram aproveitadas para ensaiar para o Sarau Gimnodesportivo, organizado pelo grupo 

disciplinar de EF, no final da UD. 

De seguida, aproveitando o facto de estar num terço do pavilhão e de ter à minha 

disposição tabelas e marcações no campo de basquetebol, dei início à UD da mesma, contudo 

esta UD, prolongou-se, à semelhança do sucedido no primeiro semestre, devido a greves da 
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função pública e de outras atividades que não constavam no Plano Anual de Atividades. 

Para finalizar, abordei a modalidade de andebol, implementando o modelo de ensino do 

TGfU. A turma mostrou-se envolvida nas tarefas instruídas por ser um modelo de ensino novo e 

por haver a vertente competitiva. 

Assim, a distribuição das matérias (modalidades desportivas) pelos dois semestres 

assumiu a seguinte configuração.  

Quadro 1 – Distribuição das matérias pelos dois semestres 

Modalidades Andebol Ginástica Badminton FitEscola Voleibol 
Atividades 

Rítmicas 

Expressivas 
Basquetebol 

1º Semestre 5 aulas 12 aulas 10 aulas 5 aulas 6 aulas - - 

2º Semestre 6 aulas - - - 8 aulas 8 aulas 9 aulas 

 

4.1.3.2. Unidades Didáticas 
 

 No planeamento de médio prazo, tive de preparar UD em função das modalidades 

selecionadas no planeamento anual. Esta foi facilitada pela experiência adquirida no mestrado e 

pela análise dos documentos orientadores.  

 Como referido anteriormente, o grupo disciplinar de EF, na reunião de grupo inicial, 

chegou ao consenso que o planeamento das UD seria o modelo definido pelos Programas 

Nacionais de Educação Física que se designa por planeamento por etapas. Através do 

planeamento por etapas, o roulement seria rotativo, de quinze em quinze dias. Assim, as 

modalidades eram distribuídas ao longo do ano, tornando-as mais atrativas (Viciana & 

Mayorga-Vega, 2016). Este método, testado no ano transato, foi um sucesso, pelos relatos dos 

professores do grupo de EF.  

 O planeamento das UD baseou-se em modelos de ensino do livro “Jogos Desportivos 

Coletivos: ensinar a jogar”, aplicados a modalidades como basquetebol, voleibol e andebol. A 

ginástica acrobática, foi uma modalidade nova para mim, o que representou um desafio a sua 

lecionação, mas superado com o apoio do grupo da PES e da OC. A estruturação das UD antes 

do início das aulas ajudou-me na distribuição dos conteúdos, facilitando a elaboração dos planos 

de aula.  

 Na elaboração de todas as UD, tive por base o modelo do Backward Design, criado por 

McTighe e Wiggins em 2012, que tem como principal objetivo planear o processo de ensino e 

aprendizagem de forma eficiente e estratégica. Este modelo tem três fases: 1.ª fase - Identificar 

de forma clara e precisa quais são os resultados de aprendizagem que se espera que os alunos 
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alcancem (objetivos de aprendizagem) - Nesta fase o professor define claramente os objetivos 

de aprendizagem que os alunos devem de alcançar no final da UD. Estes objetivos são referentes 

às competências específicas, proporcionando uma visão clara do que se pretende que os alunos 

saibam, compreendam e que sejam capazes de realizar; 2.ª fase - Determinar os indicadores que 

serão utilizados para verificar se os alunos alcançaram os resultados desejados (avaliação) – O 

professor determina de que forma os alunos demonstram que atingiram os objetivos 

estabelecidos na primeira fase. É importante a criação de avaliações autênticas e que vão ao 

encontro dos objetivos propostos; 3.ª fase - Planear experiências de aprendizagem (instrução) -

Nesta terceira e última fase, o professor planifica as atividades e estratégias de ensino que 

ajudem os alunos a adquirir o conhecimento e as habilidades necessárias para atingir os 

resultados desejados. Este planeamento inclui a seleção de métodos de ensino, recursos 

educativos e estratégias de envolvimento dos alunos. 

 O modelo por etapas foi benéfico pois consegui adaptar as minhas aulas em qualquer 

circunstância se, por exemplo, o campo exterior estivesse inundado. Se isto acontecesse, 

abordava uma modalidade diferente no interior do pavilhão, visto que tinha sempre um espaço 

livre. Uma das desvantagens que senti neste modelo foi que os alunos, por perderem uma/duas 

aulas da UD por conta das condições climatéricas adversas, perdiam também os conhecimentos 

dos conteúdos abordados nas aulas transatas. Assim, tinha de recapitular os conteúdos 

abordados anteriormente para que os alunos se relembrassem (Andrade et al., 2020). Estas 

situações perturbavam o planeamento da UD. No caso do Voleibol, devido às condições 

climatéricas adversas, tive de prolongar a UD para que os alunos pudessem compreender os 

conteúdos programáticos a abordar.  

 A planificação das UD foi realizada após observar e analisar a performance dos alunos 

utilizando uma grelha de verificação que servia como avaliação diagnóstico. Para as elaborar 

tive de consultar os diferentes descritores de avaliação das modalidades que tinham início com 

este momento avaliativo. 

  

4.1.3.3. Plano de Aula 
 

 Relativamente ao planeamento a curto prazo, a universidade preparou-me para a 

elaboração dos planos de aula nas diferentes unidades curriculares priorizando a sequência 

lógica de conteúdos e as necessidades dos alunos. Januário (2017) salienta a importância de 

integrar uma progressão lógica e especificar objetivos, estratégias e organização no plano de 

aula. Os planos de aula contemplavam os objetivos de aula que pretendia que fossem atingidos, 
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o material necessário, o espaço a utilizar, o tempo previsto de cada aula e as situações de 

aprendizagem propostas. 

 Estruturei o plano de aula seguindo as instruções de Quina (2009), dividindo-o em três 

momentos distintos: parte inicial (diálogo e ativação geral); parte fundamental (aperfeiçoamento 

dos diversos conteúdos das matérias) e parte final (retorno à calma e diálogo). 

 Nos planos de aula, os domínios de aprendizagem (motor, cognitivo e socioafetivo) eram 

alcançados através de exercícios realizados durante as aulas, promovendo a sua aprendizagem. 

Durante as minhas aulas, realizei ajustes pontuais sempre que necessário, favorecendo assim a 

aprendizagem dos alunos. Todos os planos de aula foram entregues antecipadamente à minha 

OC antes de cada sessão, permitindo-lhe observar as aulas e fazer comentários relevantes para o 

meu desenvolvimento. Esta abordagem revelou-se muito eficaz, enriquecendo tanto a minha 

prática pedagógica quanto a minha reflexão após as aulas. 

 No fim de cada aula lecionada escrevia uma reflexão individual sobre a mesma, para 

além disto, juntamente com o núcleo da PES, realizávamos uma reflexão conjunta onde 

partilhávamos ideias e pontos a melhorar. Estas reuniões ajudaram-me a melhorar a minha 

intervenção, gestão de aula, implementação e adaptação dos exercícios. Planear e preparar as 

aulas com antecedência permitiu-me refletir sobre as diferentes possibilidades de estruturar os 

exercícios e adaptá-los mentalmente aos possíveis constrangimentos. Como explica Quina 

(2009), os exercícios são de grande importância no processo de ensino e aprendizagem, servindo 

de elo de ligação entre professor e aluno. 

 

4.1.4. Realização 
 

 Quanto à realização, nomeadamente os sistemas da instrução, gestão, disciplina e clima 

(Siedentop, 2008), foram modificadas e ajustadas face às situações que surgiram ao longo do 

ano letivo. 

 

4.1.4.1. Dimensões da intervenção pedagógica 
 

4.1.4.1.1. Instrução 
 

 A dimensão da instrução é um fator determinante na relação pedagógica entre o 

professor e o aluno, estando diretamente relacionada com os objetivos de aprendizagem e o 

comportamento do docente. Segundo Libâneo (2015), é através da instrução que o professor 

prepara e organiza o processo de adequação, onde o ensino corresponde à posição do professor e 
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a aprendizagem ao que o aluno realiza. Esta abrange diversos aspetos, desde a comunicação dos 

conteúdos da matéria, à sua explicação, demonstração, questionamento e feedback. Portanto, é 

crucial que o professor possua uma boa capacidade de comunicação para ser bem-sucedido na 

sua profissão e influenciar positivamente o processo de ensino e aprendizagem (Mesquita et al., 

2016). A dimensão da instrução está associada aos comportamentos do professor na transmissão 

de informação, relacionados com os objetivos e conteúdos do processo de ensino e 

aprendizagem (Siedentop, 1992). 

 Como refere Quina (2009), a informação transmitida pelo professor deve responder a 

questões como “o quê?”, “como?” e “porquê?”. Assim, ao longo do ano letivo, senti a 

necessidade de utilizar uma comunicação simples e clara, proporcionando uma fácil perceção 

por parte dos alunos. Ao utilizar este tipo de comunicação, consegui diminuir o tempo de 

instrução e aumentar o tempo da prática, prevenindo alguns comportamentos desviantes que 

pudessem surgir no momento de instrução. 

 Antes de qualquer comunicação (verbal ou não verbal), tentei que a minha instrução se 

desenrolasse da seguinte forma: orientá-la para o objetivo da tarefa; estruturar a informação 

numa sequência lógica; exemplificá-la com ações corretas e incorretas; repetir os assuntos de 

difícil compreensão; questionar os alunos; apresentar a situação de aprendizagem de forma 

dinâmica. Assim, tentava que os alunos não tivessem dificuldades de compreensão, 

minimizando o tempo de instrução. Muitas vezes, os alunos não compreendem o que é 

solicitado devido ao excesso de informações ou pelo uso de terminologias excessivamente 

específicas (Arends & Faria, 2008). Por esse motivo, passei a fornecer palavras-chave como 

forma de pistas de aprendizagem aos alunos, esta que é uma prática comum dos professores de 

EF, de forma a descrever movimentos relevantes ou ações de forma significativas (Rink, 2010). 

A mesma autora enuncia outro aspeto importante, na fase da instrução, que se prende com a 

explicação dos exercícios e a sua razão. O excerto da reflexão de aula seguinte é ilustrativo 

desta preocupação:  

 

Na parte inicial, expliquei aos alunos como uma equipa se organiza 

defensivamente e ofensivamente em contexto de jogo, tentei ser explicito 

através da utilização do quadro e de questionamento, de forma a captar a 

atenção de todos os alunos. Os alunos tiveram algumas dúvidas na 

compreensão da organização, mas consegui dissipar estas dúvidas quando 

os alunos colocaram em prática a explicação. 

(Reflexão da aula n.º 48 – Voleibol – 9 de fevereiro de 2024) 
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 Conforme referido no subcapítulo do plano de aula, a aula abrangia três momentos, 

sendo nestes que decorria o momento de instrução: na parte inicial da aula com a apresentação 

dos conteúdos; na parte fundamental, através dos feedbacks emitidos durante a prática; e na 

parte final da aula, com reflexões conjuntas sobre a aula. Nesta dimensão da intervenção 

pedagógica, utilizei estratégias instrucionais como o feedback. Este assumiu um papel 

importante ao longo da minha PES. Foi através desta estratégia que forneci instruções sobre as 

ações dos alunos, essencialmente na parte prática da aula. Os feedbacks foram sendo utilizados 

em diversas formas como auditivo, visual, cinestésico e misto. A sua direção variou, 

classificando-os em individuais, quando aplicados diretamente ao aluno, ou de grupo, quando 

aplicados à turma ou aos grupos elaborados em determinados exercícios (Quina, 2009); o 

feedback prescritivo que é amplamente utilizado pelos professores, é aquele que descreve os 

erros cometidos pelo indivíduo durante o desempenho da habilidade e, além disso, também 

sugere alguma direção sobre o que o aluno deve fazer para corrigi-los (Magill & Anderson, 

2021). Desta forma, constatei que este tipo de feedback foi fundamental para promover a 

aprendizagem ao longo das minhas aulas. O questionamento, as palavras-chave e a 

demonstração foram outras estratégias instrucionais que, em conjunto com o feedback, 

facilitaram o processo de ensino e aprendizagem. Utilizei o questionamento em diversos 

momentos da aula: na parte inicial, como forma de reflexão sobre os conteúdos abordados nas 

aulas transata; na fase fundamental, através do questionamento procurei colocar os alunos a 

refletir sobre as ações de jogo realizadas e o que poderia acontecer se a tomada de decisão fosse 

diferente; na fase final, questionava os alunos sobre o que foi abordado na aula e as implicações 

que os conteúdos teriam na UD, proporcionando uma melhor compreensão do conhecimento 

dos alunos. 

 A demonstração (escrita ou prática) revelou-se um dos meus principais auxiliares no 

momento da instrução. Com esta estratégia, proporcionei aos alunos uma visualização dos 

movimentos e ações a realizar. Apresentando o movimento desejado, acelerei o processo de 

aquisição de conhecimento, diminuindo o tempo de prática necessário para a execução correta, 

comparativamente a momentos de prática sem demonstração.  

 

4.1.4.1.2. Gestão 
 

 A dimensão da gestão na intervenção pedagógica é fundamental para a criação e 

manutenção de um ambiente de aprendizagem propício ao processo de ensino e aprendizagem, o 
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objetivo desta é garantir o envolvimento dos alunos na aula, reduzir a indisciplina e utilizar o 

tempo de aula de forma eficaz (Rosado & Mesquita, 2009). No meu caso, na Escola Básica e 

Secundária Oliveira Júnior, a organização da disciplina de EF proporcionou excelentes 

experiências tanto aos alunos como aos professores.  

 No âmbito da gestão, nas primeiras aulas, defini regras e rotinas que me ajudaram a 

maximizar o tempo de aula. Para a transição de exercícios, procurei que estes seguissem uma 

sequência lógica e utilizei métodos para reunir os alunos rapidamente, como contagens 

decrescentes. O excerto de reflexão de aula seguinte refere o momento da aula em que realizei 

uma contagem regressiva: 

 

No segundo exercício, os alunos construíram jogadas ofensivas, este que consiste 

num dos princípios base para o jogo de Voleibol. Na transição dos exercícios fui 

célere, pois optei pelo método de contagem regressiva para reunir os alunos no 

centro do campo. Este método é benéfico para agrupar rapidamente a turma para 

proceder à instrução do exercício. 

(Reflexão da aula n.º 40 – Voleibol – 15 de janeiro de 2024) 

 

 Estratégias como as ilustradas no excerto de reflexão de aula anterior, permitiram uma 

maior eficácia nas transições entre os exercícios e aumentaram o tempo de atividade motora. 

Além disso, e por ter uma aluna, que por incapacidade física, não podia realizar a parte prática 

da aula, atribuía-lhe a função de recolha e montagem de material e de exercícios, o que se 

revelou uma estratégia importante para aumentar o tempo útil de aula. 

 A gestão da aula foi uma das minhas principais dificuldades sentidas inicialmente. A 

preocupação com a maximização do tempo de prática desportiva é essencial mas inicialmente, 

tive dificuldades em assegurar este tempo. Para colmatar o tempo perdido de aula, criei 

estratégias como a aplicação de exercícios com progressões pedagógicas que não necessitavam 

de constantes mudanças de espaço ou de materiais. Esta abordagem, aliada à solicitação de 

ajuda dos alunos na montagem e desmontagem de exercícios, revelou-se eficaz para aumentar o 

tempo útil da aula. O excerto de reflexão de aula seguinte demonstra o momento em que os 

alunos colaboraram para a arrumação do material, diminuindo o tempo de transição entre a 

ativação geral e a parte fundamental da aula: 

 

A colaboração dos alunos será crucial, pois cada exercício terá a duração de 30 

segundos. Após este tempo terminar os alunos terão de se deslocar para a estação 

seguinte. Ao terminar o circuito os alunos terão de desmontar as estações, dando 
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início à parte fundamental da aula. 

(Reflexão da aula n.º 53 – Voleibol – 26 de fevereiro de 2024) 

 

 A gestão da aula e a instrução devem estar inter-relacionadas através de uma boa 

planificação da aula (Arends & Faria, 2008). Uma gestão eficiente dos materiais, do tempo e do 

espaço contribui para um melhor ambiente de aprendizagem. A gestão dos alunos também foi 

realizada de acordo com o espaço, o material e a dinâmica do exercício. Optei por criar 

exercícios que contemplassem grupos de trabalho com três a quatro elementos, e mantinha os 

mesmos durante toda a UD. Se tivesse algum imprevisto, realizava ajustes pontuais, 

potenciando ao máximo o tempo de prática. Num estudo desenvolvido por Sanchotene e Neto 

(2013), é mencionado que as rotinas ajudam os professores não só na gestão das tarefas e na 

organização do ambiente escolar, mas também proporcionam um espaço de crítica para os 

alunos.  

 Pelo exposto, a gestão eficiente do espaço, do tempo e dos materiais, aliada à 

implementação de rotinas e estratégias adequadas, é fundamental para proporcionar um 

ambiente de aprendizagem favorável e maximizar o tempo de prática dos alunos, contribuindo 

assim para a efetividade do processo de ensino e aprendizagem. 

 

4.1.4.1.3. Disciplina 
 

 A dimensão da intervenção pedagógica relativa à disciplina abrange todos os aspetos 

relacionados com comportamentos e atitudes dos alunos, sendo o professor o principal 

responsável por adotar estratégias para assegurar comportamentos adequados durante as aulas 

(Aranha, 2004).  

 Siedentop e Tannehill (2000) destacam que para manter a disciplina numa turma é 

essencial estabelecer regras e rotinas. Este processo reduz o tempo necessário para captar a 

atenção dos alunos, facilitando a transmissão de conteúdos ou a mudança de exercícios. Quando 

alcançada, esta medida contribui para um ritmo de aula eficiente e previne comportamentos 

desviantes por parte dos alunos. 

Durante o meu ano da PES, não houve comportamentos graves de indisciplina que 

comprometessem o clima da aula. Contudo, foram feitos pequenos alertas a alguns alunos sobre 

comportamentos inadequados. Defini as regras que os alunos tinham de adotar desde o início do 

ano letivo e fui rigoroso na sua implementação o que resultou num ambiente propício à 

aquisição de conhecimentos. Desta forma, consegui manter um bom ritmo da aula prevenindo 
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comportamentos inadequados por parte dos alunos. No início do ano letivo, ao observar 

comportamentos desviantes, optei por penalizar os alunos com exercícios de condição física. 

Contudo, com o passar do tempo, essa estratégia revelou-se ineficaz. De acordo com Tannehill 

et al. (2015), se a punição for a única ou principal ferramenta utilizada pelo professor, as 

probabilidades de sucesso são limitadas. 

 No decorrer do ano, à semelhança do que me acontece no treino, foi importante ter um 

plano secundário para lidar com alguns comportamentos desviantes que pudessem impedir o 

normal decorrer da aula. Ao surgirem pequenos comportamentos desviantes, ajustava 

imediatamente a dinâmica da aula com estratégias previamente planeadas, como reorganizar os 

grupos ou modificar os exercícios, para minimizar interrupções e maximizar o tempo útil da 

aula. O excerto de reflexão de aula seguinte é ilustrativo de um destes momentos: 

 

De seguida, optei pelo jogo “bolas nos cestos”, mais uma vez tencionava que os 

alunos se movessem constantemente e que garantissem linhas de passe ao portador 

da bola. Neste exercício a equipa 3, não estava envolvida na tarefa pelo que 

começaram a surgir comportamentos desviantes. Rapidamente, ajustei as equipas e 

troquei dois alunos, para que a aula continuasse sem sobressaltos. (…) No final da 

aula, falei com os alunos, de modo a resolver a situação. 

(Reflexão da aula n.º 76 – Andebol – 24 de maio de 2024) 

 

  Estes ajustes foram essenciais para manter a disciplina e o clima de aprendizagem. Esta 

capacidade de adaptação, ajudou-me a garantir um ambiente de aula disciplinado, e um clima 

positivo para o processo de ensino e aprendizagem.  

 

4.1.4.1.4. Clima 
 

 Segundo Rosado e  Mesquita (2009), um bom clima de aprendizagem é sustentado por 

três elementos essenciais: a relação aluno-aluno, a relação professor-aluno e a atmosfera social 

da escola. Quina (2009) acrescenta que o divertimento, o gozo e o prazer sentidos pelos alunos 

são essenciais para criar laços afetivos positivos com os exercícios. No início das aulas, observei 

que os alunos frequentemente se mostravam irrequietos e facilmente distraídos pelo que 

acontecia ao seu redor durante a transmissão dos conteúdos. Para enfrentar este desafio, adotei a 

estratégia de interromper a minha intervenção e manter-me em silêncio até que os alunos 

recuperassem a concentração. Esta abordagem revelou-se extremamente eficaz, resultando em 

momentos em que os próprios alunos chamavam à atenção os seus colegas para que 
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mantivessem silêncio. Além disso, este procedimento permitiu-me gerir comportamentos 

desviantes. Segundo Bennett e Smilanich (1994), sugerem que a pausa silenciosa pode ser uma 

técnica poderosa para captar a atenção dos alunos e promover a autorregulação. Esta técnica não 

só encoraja a autoconsciência entre os alunos, como também reforça a autoridade do professor 

de forma não conflituosa. 

 Ao longo da PES, procurei sempre adotar uma postura adequada, posicionando-me 

estrategicamente em campo para obter uma visão global de toda a turma. Esta prática está 

alinhada com as recomendações de Marzano et al. (2003), que destacam a importância da gestão 

da sala de aula para a criação de um ambiente de aprendizagem eficaz. Segundo os autores, a 

posição do professor no espaço de ensino é crucial para a monitorização constante dos alunos, 

permitindo uma intervenção imediata quando necessário. 

 Nas primeiras aulas, expliquei aos alunos que a liberdade concedida deveria ser usada de 

forma responsável. Desta forma, perceberam que havia momentos mais relaxados, mas também 

momentos onde teriam de estar focados. Este entendimento, aliado ao bom senso dos alunos, 

contribuiu para um clima positivo ao longo do ano letivo. A criação de interações positivas 

individuais com os alunos, conforme descrito por Hattie (2009), é fundamental para o 

estabelecimento de um ambiente de respeito mútuo e cooperação. O mesmo autor argumenta a 

atenção às necessidades dos alunos são essenciais para melhorar o desempenho académico e o 

comportamento em sala de aula. 

 Durante a PES, a implementação destas estratégias ajudou-me a criar um ambiente de 

aprendizagem mais controlado e produtivo, permitindo-me adaptar as minhas abordagens 

conforme necessário. Este processo contínuo de reflexão e ajustamento demonstrou ser 

essencial para o meu desenvolvimento profissional, este que é um processo importante na arte 

de ensinar (Schön, 1983). 

 Graças à minha experiência como treinador de vela, consegui manter uma boa relação 

com a turma, o que nem sempre é fácil de conquistar. Com a primeira reunião do conselho de 

turma, da minha turma residente (10.ºano de escolaridade), também consegui denotar algumas 

caraterísticas dos alunos, o que me ajudou a conhecer cada um de forma mais aprofundada, 

conseguindo assim adaptar a minha intervenção. 

 

4.1.5. Avaliação 
 

 Conforme Bento (2003), para avaliar eficazmente, é necessário estabelecer metas para as 

aprendizagens dos alunos. Isso implica analisar todo o processo de ensino e aprendizagem, a fim 
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de determinar objetivos e metodologias que promovam a evolução dos alunos. 

 Ao longo da PES, foi possível observar que os alunos aprendem e demonstram as suas 

aprendizagens de diversas formas. Como professor, a minha responsabilidade foi proporcionar 

momentos para que os alunos pudessem demonstrar as suas competências, domínios e sucessos. 

Assumi, portanto, a avaliação como um ponto central no processo de instrução.  

 A avaliação, segundo Malheiro (2008), não deve ser um ato isolado, mas um conjunto de 

etapas que permitam ao professor concluir e tomar decisões sobre o aluno avaliado. 

Reconhecendo as diferentes características dos alunos, avaliei a evolução dos mesmos desde as 

competências demonstradas na primeira aula da UD até às competências apresentadas na última 

aula. Utilizei instrumentos e diferentes tipos de avaliação que me permitiram observar o efeito 

de determinadas estratégias ao longo de um período definido. Foram utilizadas grelhas de 

avaliação e três modalidades de avaliação: Avaliação Diagnóstico, Avaliação Formativa e 

Avaliação Sumativa. 

 Realizava a Avaliação Diagnóstico no início de cada UD, cujo principal objetivo 

consistia em identificar as dificuldades que poderiam surgir ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem e as suas causas. Este tipo de avaliação revelou-se fundamental para conseguir 

planear a UD e os futuros planos de aula, pois auxilia a selecionar os conteúdos que devem ser 

exercitados nas aulas de EF.  Para uma recolha de dados, criei listas de verificação, onde 

registava qualitativamente o nível de aprendizagem dos alunos (nível 1 – nível introdutório, 

nível 2 – nível elementar). Estes níveis são referentes a vários comportamentos, sendo estes 

diferentes de modalidade para modalidade. No caso do andebol, criei uma lista de verificação 

onde tinha de verificar se os alunos conseguiam passar a bola para o colega; se a recebiam 

corretamente; se driblavam abaixo da cintura; se se posicionavam corretamente e se rematavam 

corretamente.  

 A Avaliação Formativa pode ser caraterizada como um processo pedagógico que afere a 

aprendizagem dos alunos durante todo o processo de ensino, com a finalidade de assegurar que 

todos os alunos atinjam os objetivos pré-definidos no início da UD (Ferreira, 2004). Segundo  

Araújo (2017b), para o professor, a Avaliação Formativa não só orienta e regula o seu ensino, 

como também permite compreender o progresso dos alunos. Assim, a Avaliação Formativa é 

crucial, pois contribui para melhorar e a aprendizagem dos alunos. Através deste tipo de 

avaliação, o professor pode recolher informações que, posteriormente, permitem a classificação 

dos alunos nos domínios motor, cognitivo e socioafetivo (Aranha, 2004). Desta forma, realizei a 

Avaliação Formativa ao longo das UD, e apliquei-a como parte integrante do processo de ensino 

e aprendizagem. Esta avaliação centrou-se exclusivamente na aprendizagem do aluno e permitiu 



30 
 

conferir o desenvolvimento das competências, ajustando o processo de ensino e aprendizagem 

conforme necessário.  

 A Avaliação Sumativa foi utilizada para identificar as competências dos alunos e avaliar 

o seu aproveitamento, classificando-os de acordo com critérios estabelecidos (Araújo & Diniz, 

2017). Avaliei as competências nos três domínios: motor, cognitivo e socioafetivo. O 

instrumento de observação utilizado na Avaliação Sumativa foi idêntico ao utilizado na 

Avaliação Diagnóstico, consistindo numa lista de verificação que incluía todos os critérios de 

avaliação de cada modalidade, divididos em dois níveis: Introdutório e Elementar. Estes 

critérios representavam 90% da nota da respetiva modalidade, enquanto os restantes 10% 

correspondiam ao conhecimento das regras da modalidade. Esta metodologia permitiu 

acompanhar a evolução dos alunos ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem. 

 Para além do domínio motor, os alunos foram também avaliados em outros parâmetros, 

nomeadamente nos domínios cognitivo e socioafetivo. No domínio cognitivo, a avaliação foi 

realizada através de fichas de verificação de conhecimentos escritas ou através dos recursos 

tecnológicos como o Kahoot, abordando as regras específicas de cada modalidade. No domínio 

socioafetivo, foram considerados aspetos como assiduidade, pontualidade, empenho, 

cooperação e relação com os pares. 

 Como referido anteriormente, o instrumento utilizado foi uma lista de verificação que 

continha os elementos técnicos e táticos a serem observados nos alunos, atribuindo uma 

classificação de 0 a 20. A grelha de Avaliação Sumativa estava dividida em três partes com 

diferentes ponderações: Modalidades Desportivas (60%); Informação e Comunicação (10%) e 

Desenvolvimento Pessoal e Social (30%). Estas ponderações culminavam numa classificação 

final, resultando numa nota de 1 a 20 valores atribuída aos alunos. 

 Realizava a Autoavaliação após a avaliação sumativa e permitia aos alunos tomarem 

consciência dos seus níveis de aprendizagem, identificando as suas dificuldades e áreas onde 

podiam melhorar (Boud & Falchikov, 2017). Foi percetível que os alunos, também pela sua 

faixa etária, perceberam o nível que se encontravam no final de cada UD. Realizei a 

autoavaliação através da plataforma Classroom, à qual todos os alunos tinham acesso.  

 

4.1.6. Ciclos de ensino 
  

 Além da minha turma residente (10.ºA), este ano destacou-se, também, pela minha ativa 

participação em diversos ciclos de ensino, começando pelas turmas do 3.º/4.º ano. Estas aulas, 

designadas como Atividades de Enriquecimento Curricular, foram lecionadas no Pavilhão das 
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Travessas, em S. João da Madeira. Até então, a minha única experiência com crianças desta 

faixa etária tinha sido como treinador, trabalhando com grupos menores. No início, foi um 

desafio devido às diferenças significativas em relação aos outros ciclos de ensino, especialmente 

na motivação, predisposição e energia dos alunos para a prática. Em qualquer atividade 

realizada, os alunos demonstravam grande empenho, contudo, a instrução era mais complexa. O 

vocabulário precisava ser adaptado às suas idades e a explicação dos exercícios tinha de ser 

breve, dado o tempo de concentração reduzido. Sempre que queria instruir um exercício, 

realizava uma breve contagem para os alunos se colocarem num local definido no início da aula, 

assim, conseguia minimizar os tempos de transição entre exercícios. Quando conseguia captar a 

atenção dos alunos procedia à instrução. Optei sempre por priorizar a demonstração para 

facilitar a compreensão dos exercícios. 

 Lecionei uma UD no segundo ciclo (5.º ano) o que me permitiu evidenciar a minha 

capacidade de planear e implementar um ensino eficaz. Consegui adaptar os exercícios às 

necessidades individuais dos alunos, emitindo feedback construtivo e específico. Esta 

abordagem personalizada foi crucial para o progresso dos alunos e para aumentar a minha 

confiança como professor.  

 De seguida, lecionei quatro aulas de tag-rugby a uma turma do terceiro ciclo (8.ºano) e 

foi um desafio. Primeiramente não dominava os conteúdos da modalidade o que me fez ter de 

compreender os princípios de jogo para um ensino mais eficaz. Em segundo lugar, dar aulas ao 

terceiro ciclo desafio principalmente pelas mudanças físicas que acontecem. Consegui sempre 

ter uma presença ativa na aula o que fez com que conseguisse ganhar o respeito dos alunos na 

segunda aula da UD. O respeito mútuo e a comunicação entre professor e alunos contribuíram 

para uma atmosfera de confiança e cooperação. Esta conexão foi fundamental para o sucesso 

das aulas, permitindo que os alunos se sentissem confortáveis para experimentar, cometer erros 

e melhorar. A combinação de um ambiente de aprendizagem positivo com uma abordagem 

estruturada e repetitiva resultou num progresso significativo nas habilidades dos alunos e numa 

experiência de ensino altamente satisfatória para mim. 

 Portanto, considero que a diversidade de experiências proporcionadas neste ano de PES 

foi extremamente enriquecedora para o meu futuro enquanto profissional. 

 

5. Participação na escola e Relação com a comunidade 
 

 A colaboração em equipa é fundamental para os EE, pois promove a troca de 

conhecimentos, a reflexão conjunta e o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficazes, 
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como destacado por Fullan e Hargreaves (2012). 

 Conforme Cardoso et al. (2016), os EE identificam diversas formas de envolvimento na 

escola, incluindo a prática pedagógica, a presença em reuniões de departamento e de grupo 

disciplinar, o acompanhamento do diretor de turma (DT) e a participação no DE. No entanto, os 

autores salientam que este envolvimento não se restringe ao conhecimento teórico e prático, mas 

abrange também a relação estabelecida com os alunos fora da sala de aula. Desta forma, 

enfatizam a importância da participação na escola e na comunidade, sublinhando a 

responsabilidade dos EE em criar oportunidades de prática desportiva para todos os alunos, 

através da colaboração com o núcleo da PES. 

 A participação ativa na escola requer uma intervenção significativa nas suas ações e 

decisões. Através do contacto com as diversas atividades escolares, o EE experiência 

gradualmente os diferentes papéis e funções da profissão docente. Segundo Silva et al. (2018), 

este envolvimento multifacetado contribui para o desenvolvimento de competências 

profissionais essenciais e para a construção de uma identidade docente sólida. 

 Desde o início do ano letivo, demonstrei total disponibilidade para com a Escola Básica 

e Secundária Oliveira Júnior. Esforcei-me por estabelecer uma excelente relação com toda a 

comunidade escolar, participando ativamente em todas as atividades. Dessa forma, a minha 

participação foi pautada pelo meu envolvimento ativo em todas as atividades contribuindo para 

a criação de um ambiente educativo dinâmico e reflexivo (Lima & Fialho, 2016). 

 

5.1 Atividades realizadas 
  

 Durante o ano letivo, realizei algumas atividades, indo ao encontro do Decreto-Lei n.º 

40/2001, de 17 de agosto, em que a atividade do professor vai muito além de dar aulas. Tive 

sempre envolvido em todas com o máximo de empenho e dedicação. Participei em todas as 

reuniões de direção de turma e nos conselhos de turma que contribuíram para compreender de 

um melhor modo as funções do DT. 

 

5.1.1. Evento anual – AEOJ on Tour  
 

 O evento anual foi organizado pelo núcleo da PES no dia 24 de abril de 2024 e destinou-

se a toda a comunidade escolar da AEOJ, com o propósito de assegurar alguns objetivos da 

Agenda 2030, nomeadamente o objetivo 3 – Saúde de Qualidade – Reduzir para metade a 

mortalidade; adotando um estilo de vida ativo e saudável, utilizando meios de transporte amigos 
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do ambiente; assim como, o objetivo 13 – Ação Climática – Melhorar a educação através da 

consciencialização humana e institucional sobre as medidas relacionadas com a mitigação, 

adaptação e redução do impacto das alterações climáticas, incluindo o alerta precoce. O evento 

anual consistiu numa volta de bicicleta pela cidade de São João da Madeira, seguida de uma 

homenagem com cravos no largo da cidade. Os EE encarregaram-se de elaborar o regulamento, 

definir o percurso e criar os formulários de inscrição. Após finalizar os detalhes, divulgaram o 

evento através de cartazes afixados na escola. O clube de ciclismo de São João de Ver 

participou, acompanhando o percurso e promovendo o uso de meios de transporte sustentáveis. 

Este evento teve uma grande adesão da comunidade escolar, onde os EE e os alunos do 11.º B 

(staff do evento) colaboraram para que não houvesse incidentes. Os alunos desta turma 

auxiliaram em diversas tarefas, como guardar as bicicletas dos participantes e assegurar a 

segurança durante o percurso.  

 

5.1.2. Reuniões e direção de turma 
 

 A participação assídua em reuniões de departamento e de conselhos de turma revelou-se 

uma mais-valia para mim, enquanto EE, mas também para a melhoria da qualidade do ensino e, 

consequentemente, para o sucesso dos alunos. Tal como referem Lopes et al. (2020), a 

participação em reuniões de avaliação permite ao professor analisar e refletir criticamente sobre 

as práticas pedagógicas implementadas, assim como partilhar experiências e estratégias de 

ensino que promovam as aprendizagens. 

 Além disso, a participação em reuniões de avaliação e de departamento contribuiu para o 

fortalecimento da relação entre a escola e a comunidade o que leva à construção de uma escola 

de futuro. Esta depende de um esforço colaborativo entre professores, pais e encarregados de 

educação. A participação ativa de todos estes elementos nas reuniões e nas atividades escolares 

é essencial para criar um ambiente educativo que não só promove a aprendizagem académica, 

mas também o desenvolvimento pessoal e social dos alunos. Este modelo de escola democrática 

e participativa prepara melhor os alunos para enfrentar os desafios do futuro, formando cidadãos 

mais conscientes, responsáveis e envolvidos com a sua comunidade. 

 Assim, foi importante a minha participação nestas reuniões, pois foram momentos 

importantes de reflexão e de troca de experiências entre os restantes docentes.  

 Para além da minha participação ativa em reuniões de departamento e de conselho de 

turma, da minha turma, o 10.ºA, participei também nas reuniões de conselho de turma da minha 

OC. Esta minha presença acarretou alguns benefícios pois permitiu-me conhecer melhor cada 
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aluno da turma. Através dessas reuniões, compreendi que alguns alunos exibiam 

comportamentos desviantes nas aulas que observava dos meus colegas. As particularidades da 

EF são, portanto, essenciais para o comportamento e motivação dos jovens.  

 Além disso, acompanhar a OC no papel de DT revelou-se uma tarefa complexa e muito 

burocrática. No entanto, é uma função importante na escola e com a qual praticamente todos os 

professores se deparam em algum momento. 

  

5.1.3. Sarau Gimnodesportivo 
 

 No dia 19 de abril de 2024, realizou-se a 22.ª edição do sarau Gimnodesportivo, no 

pavilhão das Travessas, na cidade de São João da Madeira. Este é um evento que se realiza 

todos os anos e onde participam todos anos de escolaridade do Agrupamento de Escolas 

Oliveira Júnior assim como alguns membros da comunidade escolar entre os quais: docentes, 

assistentes operacionais e encarregados de educação.  

 Este evento teve como principal objetivo apresentar à restante comunidade escolar o 

trabalho que é realizado nas aulas de EF, com especial destaque na modalidade de Atividades 

Rítmicas Expressivas (Dança). 

 Foi um evento que me envolvi não só na construção do cenário para as atuações como 

também fui responsável por coreografar a dança de duas turmas do segundo ciclo. Assim, nas 

aulas de dança de dois docentes do grupo de EF, estive sempre presente. 

 No geral, o sarau foi um momento de grande apoteose onde estiveram presentes 

aproximadamente 3000 espetadores e onde participaram 300 alunos. 

 

5.1.4. Corta-mato 
 

 No dia 21 de dezembro de 2023, o núcleo da PES em conjunto com os docentes do 

grupo disciplinar de EF, organizaram o corta-mato escolar, realizado no AEOJ, no período da 

manhã. Foi uma experiência que me proporcionou acompanhar os alunos numa atividade com 

todos os ciclos de ensino do Agrupamento. Permitiu-me dialogar com os alunos e incutir-lhes a 

importância da resiliência e o controlo das suas capacidades físicas e mentais ao longo da 

atividade.  

 Notou-se que os docentes de EF deveriam preocupar-se mais em proporcionar aulas 

direcionadas para o trabalho da capacidade física resistência. Apesar da prestação dos alunos ter 

sido boa, considero de importante que se invista no trabalho de condição física nas aulas de EF. 
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Por essa razão, apresentamos o seminário: “Capacidades motoras em foco: O impacto das aulas 

de EF”. 

 

5.1.5. Seminário “Capacidades motoras em foco: O impacto das aulas de Educação 

Física” 
 

 No dia 26 de maio de 2024, o núcleo da PES apresentou no auditório da AEOJ, o 

Seminário cujo tema era “Capacidades motoras em foco: O impacto das aulas de EF”. O 

seminário foi realizado para os docentes do grupo disciplinar de EF assim como, os alunos que 

formaram a nossa amostra, o 10.ºA e o 10.ºB, também esteve presente o curso profissional de 

Desporto. 

 Apresentamos os resultados dos testes que realizamos durante as aulas de EF os 

resultados do estudo assim como explicamos de que forma implementamos o circuito de força e 

de condição física.  

 Com estes testes, tentamos que os alunos adotassem hábitos de vida mais saudáveis e 

que se tornassem menos sedentários. O acompanhamento durante a prática revelou-se 

fundamental para que os mesmos se automotivassem para realizar algum exercício fora da 

escola.  

 

5.1.6. Torneio – Liga OJ 
 

 Ao longo do segundo semestre, o núcleo da PES realizou um torneio de futsal, que se 

destinava aos alunos do .3ºciclo. Este torneio foi realizado no âmbito do DE, como uma 

atividade interna da escola. Para os alunos poderem participar inscreveram-se através de um 

formulário, criado através do Google Forms.  

 Os jogos do torneio eram realizados todas as terças-feiras durante o horário do DE, nos 

campos exteriores da escola, sendo que eramos nós que realizávamos a arbitragem e 

controlávamos as presenças. Todas as segundas-feiras disponibilizávamos a classificação do 

torneio e dos jogos que se iriam realizar nessa semana. No final do torneio, oferecemos 

medalhas à turma que venceu o torneio assim como diplomas de participação a todos os 

restantes alunos. 

 

5.1.7. Formação Suporte Básico de Vida (SBV) 

 

 Esta atividade decorreu no dia 15 de fevereiro de 2024, no auditório da AEOJ e foi 
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direcionada aos alunos do ensino secundário. Na dinamização desta atividade, estiveram 

envolvidos alunos do último ano do curso de enfermagem, da Escola Superior de Saúde da Cruz 

Vermelha Portuguesa. Ao longo de todo dia e em horários predefinidos, as turmas deslocaram-

se ao auditório para ouvir o que estes futuros enfermeiros tinham para ensinar e, para além 

disso, experienciaram manobras de SBV. 

 

5.2. Fazer aprender para lá da aula: impactos da minha experiência e atuação 
  

 Desde o início da PES que compreendi a importância do papel do professor e que este se 

estende muito além da aula. Durante o ano letivo, além de assumir o papel de professor, 

procurei ser amigo, prestável e manter uma relação positiva com a restante comunidade escolar. 

No entanto, o principal foco da minha intervenção foram os alunos. Achei fundamental analisar 

o contexto onde iria estar inserido, dando atenção a cada aluno. A escola assume, nos dias de 

hoje, um papel preponderante na formação e educação dos jovens. Assim sendo, o professor 

contacta com os alunos um largo número de horas por semana, desempenhando um papel 

crucial no desenvolvimento dos jovens e na transmissão de valores (Kew, 2017). Uma das 

minhas preocupações foi promover a atividade e o exercício físico nos alunos, destacando 

sempre a importância de se respeitarem uns aos outros e de se ajudarem mutuamente para que 

assim conseguissem aprender e crescer juntos (Bailey, 2006).   

 Para que o processo de ensino e aprendizagem decorresse de forma positiva, percebi que 

era necessário estabelecer uma relação e um ambiente favorável de aprendizagem nas aulas. 

Desta forma, o meu principal objetivo passou por transmitir aos alunos inúmeras competências e 

valores que possivelmente os acompanharão para o resto da vida (Gu & Day, 2007). O papel de 

professor não termina quando a aula acaba e isso levou-me a ter vários diálogos com alguns 

alunos fora do contexto da aula, onde procurei compreender as suas preocupações e os seus 

problemas pessoais. Assim, nestas situações, expunha o meu ponto de vista e emitia alguns 

conselhos para que encontrassem soluções para os seus problemas (Fletcher & Mullen, 2012) 

 A EF é uma disciplina essencial para a construção de identidades. Durante as aulas de 

EF, muitas competências transversais são desenvolvidas, tais como a liderança, a autonomia, a 

superação de dificuldades, a capacidade de lidar com momentos de alegria e de frustração 

respeitando o outro, o desenvolvimento do espírito crítico e, para mim, um dos pontos mais 

fundamentais, o relacionamento interpessoal (Rink, 2013). É assim crucial que os professores se 

esforcem para proporcionar aprendizagens que vão além da sala de aula. Este esforço é 

importante para que os alunos não estagnem na instrução dos conteúdos, mas que se 
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desenvolvam plenamente enquanto seres humanos. A aprendizagem deve ser entendida como 

um processo contínuo e integrado, onde cada experiência é uma oportunidade de crescimento e 

desenvolvimento (MacPhail & Halbert, 2005). 

 A importância de aprender para além da aula reside na capacidade de preparar os alunos 

para os desafios da vida real. As competências desenvolvidas através de atividades 

extracurriculares, diálogos informais e situações práticas contribuem para a formação de 

cidadãos mais completos e capazes de enfrentar diversas situações com confiança. Para moldar a 

minha identidade profissional e melhorar a minha relação com os alunos e restante comunidade 

escolar, participei e envolvi-me em diversas atividades ao longo da PES. 

 A organização do Evento Anual foi uma oportunidade valiosa para aprofundar a minha 

compreensão sobre a conceção, divulgação, organização e gestão de recursos materiais e 

humanos, revelando-se uma mais-valia para a realização de futuros projetos.  

 A coordenação do Seminário foi essencial para entender como organizar um evento 

realizado durante o horário das aulas, o que exigiu a deslocação dos professores que estavam a 

lecionar, para que os nossos alunos pudessem estar presentes, sendo estes fundamentais no 

programa que apresentamos. 

 O Dia sobre Rodas foi crucial para perceber que o grupo de EF deve celebrar todos os 

eventos relacionados com o DE, sendo estas datas importantes para a disciplina.  

 A organização do Corta-Mato permitiu-me compreender toda a logística e esforço 

necessário para um evento de DE que envolve a participação de grande parte dos alunos da 

escola, exigindo o controlo de diversas variáveis em simultâneo, o que requer uma distribuição 

eficaz das tarefas pelo grupo de EF. 

 A organização e coordenação da Liga OJ - Torneio Interturmas foi importante para 

entendermos como organizar um evento desportivo. Ao longo deste torneio, enfrentámos várias 

adversidades, tais como as condições atmosféricas adversas ou a desistência de equipas, o que 

nos obrigou a tomar decisões rápidas e a improvisar de forma a garantir que o evento decorresse 

da melhor forma possível. 

 O Sarau mobilizou toda a comunidade escolar, incluindo professores, alunos, assistentes 

operacionais e encarregados de educação. Este evento exigiu uma coordenação meticulosa para 

que tudo corresse conforme o planeado, considerando o grande número de alunos envolvidos. 

 A minha participação nas reuniões dos conselhos de turma e direção de turma foi 

fundamental para a minha compreensão desses cargos. A OC e DT colaboraram comigo 

incansavelmente, ajudando-me a entender de que forma funcionavam os conselhos de turma e os 

temas que nestas reuniões eram abordados. 
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 Pelo exposto, o papel do professor vai muito além da mera transmissão de 

conhecimentos. Envolve a criação de um ambiente de aprendizagem positivo, a promoção de 

valores e de competências essenciais e o apoio contínuo ao desenvolvimento pessoal dos alunos. 

Este ano permitiu-me compreender o impacto significativo que este tipo de afeto que pode ter na 

vida dos alunos (Gu & Day, 2007). 

 

5.3. Socialização profissional e institucional 
 

 A socialização profissional e institucional durante o estágio numa escola é fundamental 

para o desenvolvimento e crescimento da identidade profissional de qualquer aspirante a 

professor. O conhecimento do professor não é construído de forma isolada, mas sim através das 

vivências, das relações estabelecidas com os alunos e com outros membros da comunidade 

educativa (Tardif, 2014). Este autor refere que a socialização profissional gera conhecimentos 

que são integrados, transformados e ajustados de acordo com os diferentes momentos e fases da 

carreira, permitindo ao professor aprender a ensinar através da prática do seu trabalho. Este 

conhecimento é continuamente integrado, transformado e ajustado ao longo das diferentes fases 

da carreira docente, num processo de construção permanente essencial para o progresso no 

trabalho e reconhecimento das competências (Dubar, 2012).  

 No início do meu ano de estágio, foi difícil de me relacionar com o grupo de EF, pois o 

grupo já tinha as suas dinâmicas, sendo sempre complicado alguém entrar. No entanto, ajudado 

pela minha OC, consegui entrar no seio do grupo. Sendo a minha OC respeitada por todos na 

escola, integrou-me de forma exemplar, partilhando informações e estratégias pedagógicas, 

demonstrando rigor e dedicação, contribuindo significativamente para o meu desenvolvimento 

profissional. A OC foi importantíssima no ano de estágio devido ao seu acompanhamento 

constante, assim como, pela sua gestão e organização do ensino. A OC foi capaz de conseguir 

equilibrar o meu conhecimento académico e profissional, estando constantemente disponível 

para a resolução de problemas diários e relembrando da importância da reflexão contínua sobre 

a minha prática (Silva et al., 2017). 

 A socialização profissional permitiu-me que a familiarização com as expetativas e com 

as normas da profissão, além de me ajudar através da observação e interação com professores 

mais experientes. Os autores Lave e Wenger (2013) descrevem este processo como 

"aprendizagem situada", onde o conhecimento é adquirido num contexto social e através da 

prática em comunidade. A interação com professores experientes e a participação em atividades 

escolares permite aos estagiários compreender melhor as complexidades da prática docente e 
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desenvolver uma identidade profissional sólida. 

 Além da orientação individual, a colaboração com os meus colegas de estágio também 

foi fundamental para o meu desenvolvimento profissional. Compartilhar experiências e procurar 

soluções conjuntas proporcionou um ambiente de apoio mútuo que enriqueceu a aprendizagem 

de todos. A troca de feedbacks entre os meus colegas de estágio contribuiu para uma reflexão 

contínua sobre a minha prática docente, essencial para a melhoria contínua. Segundo Zeichner 

(2008) este afirma que a reflexão crítica sobre a prática é crucial para o desenvolvimento 

profissional dos professores, permitindo-lhes ajustar e aprimorar as suas abordagens 

pedagógicas. 

 A socialização institucional, por sua vez, abrange a integração do estagiário na 

comunidade escolar mais ampla. Isso inclui a interação não apenas com outros professores, mas 

também com a direção da escola, assistentes operacionais e encarregados de educação. Essas 

interações ajudaram-me a compreender o modo de funcionamento da escola e a importância de 

cada membro da comunidade na promoção de um ambiente escolar positivo. A participação em 

reuniões escolares, eventos e atividades extracurriculares fortaleceu o meu elo de ligação com a 

escola e proporcionou-me uma reflexão do papel do professor na formação dos alunos. A 

socialização profissional e institucional também tem implicações na adaptação às mudanças e 

inovações educativas. Num ambiente de colaboração, os professores podem trocar informações 

sobre novas metodologias, tecnologias e práticas pedagógicas, promovendo uma cultura de 

aprendizagem contínua. Deste modo, a colaboração entre professores é fundamental para a 

implementação, com sucesso, de reformas educativas e para o desenvolvimento de práticas 

inovadoras (Fullan, 2002). Além disso, a socialização profissional contribui para o bem-estar e a 

satisfação no trabalho dos professores.  

 Pelo exposto, a socialização profissional e institucional durante o estágio revelou-se 

essencial para o meu desenvolvimento enquanto professor. A interação com os meus colegas 

estagiários, OC, todos os docentes do grupo de EF e toda a comunidade educativa 

proporcionou-me um ambiente de aprendizagem contínua e enriquecedora, essencial para a 

construção de uma prática docente eficaz e significativa. 

 

 

5.4. A Componente ético-profissional 
  

 O desenvolvimento do conhecimento ético dos professores, juntamente com a 

capacidade pessoal e profissional que motiva cada indivíduo a analisar criticamente a sua 
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própria conduta, questionando intenções e ações (Campbell, 2016, p.82) constitui atualmente 

um desafio fundamental para a profissão docente. Este desafio implica necessariamente uma 

reflexão teleológica sobre os objetivos da educação e os valores essenciais da profissionalidade, 

bem como a explicitação de compromissos de natureza deontológica, através de Cartas ou 

Declarações de Ética Profissional (Carta Ética da Sociedade Portuguesa de Ciências da 

Educação ou Carta Ética do Sindicato dos Professores), por exemplo (Baptista, 2019).  

 A construção da identidade profissional de um professor é delineada e tem por base o 

grupo que o envolve, surgindo a partir de três dimensões: o desenvolvimento pessoal, o 

desenvolvimento profissional e o desenvolvimento institucional. Na junção destas três 

dimensões, dá-se a constituição do ser professor (Pires Vargas Bolzan et al., 2013). O primeiro 

refere-se ao ciclo de vida do professor; o segundo, aos aspetos da profissionalização docente e 

aos vários caminhos percorridos pela profissão; e o terceiro, aos investimentos da instituição e 

aos diversos contextos em que atua ou atuou. Esta construção é marcada por constantes 

redefinições, ocorrendo durante um processo contínuo de mudança que acontece num cenário de 

aprendizagem incerto, desenvolvido ao longo de muitos anos.  

 Definitivamente, todas as atividades e experiências, juntamente com a criação de novas 

relações ao longo deste ano da PES, contribuíram para o desenvolvimento da minha identidade 

profissional como futuro docente. Considero que a minha OC foi a principal ajudante neste 

grande processo. Conforme afirmam MacPhail et al. (2014), os OC são elementos fundamentais 

para a inserção dos EE nas comunidades educativas, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências e para o sucesso destes estudantes no primeiro contato com a escola enquanto 

professores. A participação ativa na comunidade escolar foi fundamental para afirmar esta 

componente ética. Colaborei com outros professores e participei em reuniões e atividades 

extracurriculares, reforçando o meu compromisso com a comunidade educativa. Partilhei 

práticas pedagógicas e estratégias com os colegas, contribuindo para um ambiente de trabalho 

colaborativo e de constante melhoria. 

  

6. Desenvolvimento profissional 
 

6.1. Dificuldades e necessidade de formação contínua: um imperativo da profissão  
  

 A formação contínua dos professores é crucial para assegurar a qualidade do ensino e o 

desenvolvimento profissional dos mesmos. Segundo Cartaxo e Tozetto (2018), o 

desenvolvimento profissional dos professores consiste num processo individual e coletivo que 

deve ser realizado no local de trabalho, a escola, e que contribui para o desenvolvimento das 
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suas competências profissionais, através de experiências de índole diferente, tanto formais como 

informais. O conceito de desenvolvimento profissional tem vindo a modificar-se durante a 

última década, sendo essa mudança motivada pela evolução da compreensão de como se 

produzem os processos de aprender a ensinar. 

 A educação é um campo em constante evolução, com novas teorias pedagógicas, novas 

tecnologias e metodologias de ensino surgindo sistematicamente. A formação contínua permite 

que os professores se mantenham atualizados com essas inovações, garantindo que suas práticas 

estejam alinhadas com as mais recentes descobertas e técnicas educacionais. Hammond et al., 

(2017) afirmam que programas de desenvolvimento profissional bem-estruturados são cruciais 

para melhorar a eficácia do ensino e promover o sucesso dos alunos. A capacidade do professor 

se atualizar e utilizar novas tecnologias e metodologias de ensino na aula é vital para manter a 

eficácia de ensino. 

 Além disso, vive-se numa era de constantes mudanças tecnológicas e sociais. O uso 

tecnológico na aula, por exemplo, requer que os professores sejam proficientes no uso de 

ferramentas digitais e plataformas de aprendizagem online, nomeadamente, no meu caso 

específico, usei o Google Forms, a Classroom, entre outras. As mudanças sociais exigem que os 

professores desenvolvam competências culturais e estratégias de ensino inclusivas. Guskey 

(2002) destaca que a formação contínua é vital para que os professores possam responder 

eficazmente aos novos pedidos educacionais e sociais, ajustando as suas práticas pedagógicas 

para atender às necessidades dos alunos. 

 A formação contínua dos professores também é essencial para o desenvolvimento de 

competências profissionais, como a gestão da aula, comunicação eficaz e métodos de resolução 

de conflitos. Segundo Borko (2004), o desenvolvimento profissional dos professores é um 

processo contínuo que melhora as capacidades de ensino e, consequentemente, o desempenho 

dos alunos. A capacidade de gerir a aula de forma eficaz e de comunicar claramente com os 

alunos é fundamental para criar um ambiente de aprendizagem produtivo. 

 Um aspeto crucial da formação contínua é a oportunidade para a reflexão crítica sobre a 

prática docente. Essa reflexão permite que os professores identifiquem áreas de melhoria, 

ajustem as suas metodologias e implementem novas estratégias de ensino. Schön (1983) 

argumenta que a prática reflexiva é essencial para o desenvolvimento profissional, pois promove 

uma aprendizagem mais profunda e significativa. A capacidade de refletir sobre a própria 

prática e fazer ajustes contínuos é uma característica fundamental dos professores. 

 Embora a importância da formação contínua seja amplamente reconhecida, existem 

desafios na sua implementação. Um dos principais obstáculos é a falta de tempo e recursos. 
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Muitos professores enfrentam cargas de trabalho pesadas e têm pouco tempo disponível para 

participar em formações de desenvolvimento profissional. Além disso, a qualidade dos 

programas de formação varia, e nem todos proporcionam os benefícios esperados. Desimone 

(2009) enfatiza a necessidade de programas de desenvolvimento profissional bem planeados 

baseados em certezas e alinhados com as necessidades específicas dos professores e alunos. É 

essencial que os programas de formação contínua sejam acessíveis e relevantes para garantir que 

os professores possam participar e se beneficiar plenamente. 

 Assim, realizei uma ação de formação promovida pela AEOJ denominada “Gestão 

Emocional para Professores em Contexto Escolar”, dirigida pela enfermeira da escola. Esta teve 

como principal objetivo ajudar os professores a lidar com as emoções em situações de maior 

aperto, momentos estes que advém da profissão. Foi uma formação que me ajudou bastante a 

lidar com situações de stress e de maior aflição, com esta aprendi a gerir de uma melhor forma 

as minhas emoções. 

 Em suma, a formação contínua é essencial para o desenvolvimento profissional dos 

professores e para a melhoria da qualidade do ensino. Esta permite que os professores se 

mantenham atualizados com as inovações pedagógicas, se adaptem às mudanças tecnológicas e 

sociais, desenvolvam competências fundamentais e promovam uma importante prática reflexiva. 

Para maximizar os benefícios da formação contínua, é crucial que os programas sejam bem 

planeados, baseados em evidências e adequadamente suportados em termos de tempo e 

recursos. Assim, a formação contínua dos professores não é apenas uma necessidade, mas uma 

responsabilidade compartilhada por toda a comunidade escolar para garantir um ensino de alta 

qualidade e uma aprendizagem eficaz. 

 

7. Considerações finais 
 

 Desde o início, sabia que seria um ano letivo extremamente trabalhoso e desafiante. 

Contudo, o sentimento que prevalece é de satisfação e autorrealização pelo trabalho 

desenvolvido e pelo feedback recebido dos alunos e da minha OC. Sinto que dei o meu melhor a 

toda a comunidade escolar, e que esta, por sua vez, também me proporcionou uma experiência 

muito enriquecedora. 

 Concluídos estes 10 meses, termina esta experiência, que tanto me enriqueceu. Orgulho-

me do processo que efetuei ao longo deste tempo. Cometi erros, sim, mas aprendi com eles e, 

por isso, sinto que cresci de uma forma que sem a PES seria mais demorado. Evoluí tanto a 

nível pessoal, como profissional e sinto-me mais adulto e mais capaz. 
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 A forma como me relacionei com a comunidade escolar permitiu-me desempenhar o 

meu papel além das aulas, ao realizar diversas atividades ao longo do ano letivo 2023/2024, 

direcionadas tanto para os alunos quanto para o pessoal docente e não docente, bem como para a 

comunidade escolar, permitiu-me transcender a minha docência para além dos momentos 

formais de ensino. O acompanhamento dos alunos nas atividades em que a escola participou 

possibilitou diálogos produtivos, onde transmiti conselhos, visões e questões para reflexão sobre 

diversos temas. Atribuo grande importância a estas circunstâncias informais de aprendizagem, 

onde a relação professor-aluno se estreita e ocorrem verdadeiros momentos de ensino e 

aprendizagem. Este tipo de aprendizagem informal não se restringiu apenas aos alunos; foi 

também crucial ao longo da minha PES. O diálogo com os restantes EE sobre a nossa atuação e 

sobre as experiências vividas foram extremamente enriquecedores, ampliando a minha visão 

sobre a arte de ensinar. Os ensinamentos e os feedbacks emitidos pela OC ao longo do ano e da 

supervisora institucional (durante as supervisões) fizeram-me refletir sobre as práticas realizadas 

e o que poderia melhorar no futuro para garantir o sucesso dos alunos. Absorvi também muitos 

ensinamentos dos docentes do grupo de EF que foram fundamentais para a minha integração e 

interação com os alunos. 

 A preparação recebida no ano letivo anterior, na UMAIA, foi essencial para enfrentar os 

desafios, exigências e oportunidades que surgiram durante a PES. A robustez na aquisição e 

desenvolvimento das competências necessárias para a profissionalidade docente revelou-se 

crucial para o desempenho eficaz na prática. Concluo que as competências pessoais e sociais de 

cada docente são igualmente importantes para a prática docente e para o desenvolvimento 

profissional.. 

 Enquanto EE, aprendi muitas lições que serão valiosas ao longo da minha carreira 

docente. Ao longo do ano tive que ter em atenção o meu tom de voz e a minha expressão 

corporal. Denotei que estes aspetos têm muita importância na transmissão da informação, assim 

como na forma que os alunos recebem a informação. Aprendi também a importância de um 

planeamento flexível, capaz de ser ajustado conforme necessário, principalmente o planeamento 

anual, que se encontra sempre aberto. 

 Na PES, tive a oportunidade de planear e implementar aulas, aprendi a adaptar-me de 

modo a atender às necessidades da turma. Além disso, consegui desenvolver algumas 

competências, tais como: instrução eficaz e gestão de tempo de aula.  

 Com base nessa experiência, acredito que ser bom professor de EF vai muito além da 

simples transmissão de conteúdos. É essencial criar um ambiente de aprendizagem positivo e 

inclusivo que promova a motivação e o envolvimento dos alunos. É por isso necessário adaptar 
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as metodologias às necessidades individuais e um compromisso sólido com o desenvolvimento 

pessoal dos alunos. 

 Este ano de PES fez-me perceber a importância de uma comunidade escolar dinâmica e 

cooperativa, sendo essencial que cada elemento da comunidade se sinta ouvido e respeitado. 

Aprendi que garantir as aprendizagens dos alunos é uma forma crucial de respeitar a 

comunidade escolar. Para isso, consultei regularmente os documentos orientadores das 

aprendizagens e planeei as UD que atingissem objetivos nos três domínios: motor, cognitivo e 

socioafetivo. 

 Utilizei diferentes modelos de ensino ao longo da PES, alguns centrados no professor e 

outros nos alunos. Aprendi que não existe um modelo de ensino superior a outro; a escolha 

depende das características e necessidades dos alunos. Utilizei os modelos de ensino: Modelo de 

Instrução Direta; Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo e Modelo Ensino do Jogo para a 

Compreensão. Os modelos centrados no aluno foram os que demonstraram um maior 

envolvimento por parte da turma. 

 Concluo que ser professor é um processo de evolução e adaptação contínua. Apesar do 

excelente suporte académico que obtive, cabe-me a mim continuar a evoluir na minha formação 

para proporcionar aos meus futuros alunos os melhores métodos e estratégias de ensino. Este é o 

meu compromisso. 

 A PES é, sem dúvida, um ponto marcante no processo de formação e aprendizagem dos 

EE, proporcionando a experimentação de vários exercícios e formas de ensinar, tudo isto com o 

acompanhamento de perto por parte de profissionais competentes, que são tão essenciais neste 

nosso primeiro contato com uma nova realidade.  

 Realizando uma reflexão final, concluo que a maior necessidade que tive ao longo deste 

ano foi a de conseguir potenciar a minha capacidade reflexiva e ser mais ponderado e consciente 

nas tomadas de decisão. Todos temos o direito de errar, mas é necessário estarmos conscientes 

das decisões que tomamos, pois estas podem ter uma influência negativa nas pessoas que foram 

injustiçadas por uma decisão errada. 

 É de evidenciar a significativa progressão que alcancei ao longo do ano letivo, desde o 

primeiro semestre até ao final do segundo semestre. Para além de proporcionar novos 

conhecimentos aos alunos, foi igualmente valioso receber os ensinamentos que estes partilharam 

comigo. É essencial manter uma abertura para estas aprendizagens, reconhecendo que os alunos 

contribuem substancialmente para o crescimento dos professores, sendo fundamental existir 

estas trocas de conhecimento. Foi gratificante conquistar a confiança e a colaboração dos 

alunos, promovendo uma melhoria mútua no processo educativo. Cada um, com as suas 
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características únicas, demonstraram a importância de um ambiente de aprendizagem recíproco 

e enriquecedor. 

 Esta sensacional aventura termina com o sentimento de dever cumprido e com a vontade 

de querer mais. Estou satisfeito com o impacto que a PES teve na minha vida e com o impacto 

que tive na vida de muitos alunos. Tenho a certeza que a nossa relação não terminou com o fim 

das aulas. Ao longo da minha formação na UMAIA, percebi que cada aluno tem as suas 

características, únicas e que devem ser respeitadas.  

 Ficarei eternamente agradecido à UMAIA, ao AEOJ Como diz Saint-Exupéry (2001) na 

sua obra O Principezinho “Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. 

Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós ” . Estou grato por todas as experiências 

vividas e por todas as pessoas que se cruzaram comigo nesta travessia que foi o ano da PES.  
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